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O estudo Panorama do Acesso à Edu-
cação Infantil no Brasil revelou que
Goiás enfrenta barreiras para garantir
o direito à educação infantil. Cidades 9

Saldo comercial
recua em julho
sob influência
da China
Os dados da balança comercial em Goiás mostraram em
julho queda mais intensa das importações, com baixa
proporcionalmente menos relevante para as exportações,
o que acabou determinando um recuo apenas moderado
para saldo comercial. A maior influência sobre aqueles
resultados, no entanto, veio do mercado chinês, ao mesmo
tempo em que as transações com os EUA continuavam
com desempenho ainda muito favorável. Econômica 4

Resultado do 4º ciclo do Pivds
reforça credibilidade interna-
cional com status sanitário e
garante competitividade à sui-
nocultura, com 7,2 mil tonela-
das exportadas. Economia 4

Exportações de
carne suína têm
alta de 36,7%

Goiás registrou crescimento de
167% no envio de pacotes de co-
mércio eletrônico no 2º trimestre
de 2025, em relação ao mesmo
período de 2024. Negócios 17

E-commerce
cresce 167% 
no 2º trimestre

goiás como potência da
indústria automotiva

Joel de sAnt’AnnA BrAgA Filho

direitos 
autorais

ArnAldo niskier
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Falta de vagas
em creches é de
23% até 3 anos

Divulgação/SME

Proteção de
crianças ganha
atenção nacional
Câmara dos Deputados quer ace-
lerar a votação de propostas re-
lativas à proteção de crianças e
adolescentes nas redes. Política 6

STF deve cumprir
prazo inicial para
julgar Bolsonaro
Supremo pode não prorrogar a
ação penal que analisa o envol-
vimento dos réus do núcleo cru-
cial na trama golpista. Política 6

Detran diverge
do governo Lula 
sobre CNH Social
Autarquia diz que propaganda
induz população a acreditar que
CadÚnico garante habilitação
gratuita, mas programa depende
de recursos limitados e regras
estaduais próprias. Cidades 10

Mercado reduz
inflação pela 11ª
semana seguida
Analistas ouvidos pelo BC pro-
jetam uma queda no IPCA, que
passou de 5,07% na semana pas-
sada para 5,05%. Há quatro se-
manas, a previsão era de 5,17%,
segundo o mercado. Economia 4

Em meio à relação agitada com
Paço, Câmara retoma atividades
Com o fim do recesso parlamentar, a Câmara Municipal de Goiânia retorna
com suas atividades integralmente nesta terça-feira. Os vereadores voltam
ao plenário do Parlamento da Capital e o clima é de incerteza. Os parla-
mentares da base do prefeito Sandro Mabel têm sido pressionados para
retirar as assinaturas do pedido de abertura da CEI da Limpa Gyn. Política 2

Brasil avança em
transplantes, mas
recusa familiar é alta
Essência 13

Sem clima para anistia,
Câmara busca diálogo
para destravar pauta
Política 5

Caiado e Bruno têm
mesmo número de
prefeitos para 2026
Xadrez 2

O clima em Goiás mudou de forma inesperada neste mês de agosto. Uma
massa de ar frio de origem polar atinge o Brasil e derrubou as temperaturas
no Estado, com registro de mínimas de até 6°C em algumas cidades. Cidades 11

iStock

A história recente da política eleitoral em Goiás deu duas grandes lições aos ditos favoritos nas urnas antes da
campanha começar. A maior delas, em 1998, foi quando Iris Rezende perdeu para Marconi Perillo. Política 7

Apoio de prefeitos já enterrou dois favoritos ao Governo de Goiás
DO SONHO À REALIDADE

Jackson Rodrigues e Reprodução

Frente fria derruba temperaturas no
Estado e traz geada para o Sudoeste
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Thiago Borges

Com o fim do recesso par-
lamentar, a Câmara Municipal
de Goiânia retorna com suas
atividades integralmente nesta
terça-feira (12). Os vereadores
voltam ao plenário do Parla-
mento da Capital e o clima —
sobretudo na relação do Paço
Municipal com os parlamen-
tares da Casa — é de incerteza. 

A temperatura da relação
do prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) com os verea-
dores da base subiu durante o
recesso dos parlamentares. Du-
rante o mês de julho, o prefeito
e sua secretária de Governo,
Sabrina Garcez, procuraram
os vereadores na tentativa de
convencer os parlamentares
da base a retirar as assinaturas
do requerimento para insta-
lação de uma Comissão Espe-
cial de Inquérito (CEI) que visa
investigar o contrato do con-
sórcio Limpa Gyn com a Pre-
feitura de Goiânia. 

A CEI da Limpa Gyn é o
principal impasse na relação
da base com o Paço. A comissão
promete investigar todo o con-
trato e os repasses da Prefei-
tura de Goiânia ao consórcio,
desde a antiga gestão do ex-
prefeito Rogério Cruz (Solida-

riedade) até o último aditivo
feito em maio, já na gestão
Mabel, que aumentou o valor
do contrato em R$ 8,9 milhões.
O entendimento do Paço é que
a cidade tem outras priorida-
des, conforme dito por Garcez
ao O HOJE em julho. 

O entrave entre base e Ma-
bel levou à insatisfação com
o líder do prefeito na Câmara,
o vereador Igor Franco (MDB).
Os rumores são de que o chefe
do Executivo municipal estuda
trocar Franco em decorrência
da permanência das assina-
turas da base na CEI. Welling-
ton Bessa (DC), Thialu Guiotti
(Avante), Ronilson Reis (Soli-
dariedade) e Garcez — em
uma engenharia que levaria
um dos vereadores do Repu-
blicanos para o secretariado
de Mabel, para que a secretá-
ria, suplente do partido, re-
tornasse à Câmara — estão
entre os cotados para substi-
tuir o emedebista. 

Projetos em 
meio à tensão 

A tensão entre base e Paço
deve ser testada no retorno
das atividades. Conforme já
mostrado pelo O HOJE, a Câ-
mara deve receber quatro pro-
jetos de autoria do Executivo.

As matérias retornaram ao
Paço na última semana antes
do início do recesso parlamen-
tar em razão de reparos técni-
cos. As matérias não contavam

com parecer da Procuradoria-
Geral do Município (PGM).

Os projetos incluem a al-
teração da Lei das Parcerias
Público-Privadas (PPP) e o Có-
digo Tributário; a autorização
à prefeitura para modificar
as regras do empréstimo de
R$ 710 milhões, da gestão do
ex-prefeito Rogério Cruz (So-
lidariedade); e o reajuste da
remuneração dos servidores
públicos municipais. 

Além disso, a prefeitura en-
viou a proposta de Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO),
que deve começar a tramitar
no parlamento. A LDO para o
orçamento de 2026 prevê o re-

manejamento orçamentário
em 50%, assim como aconteceu
neste ano. O valor, porém, é
contestado por vereadores. 

O percentual é visto com
desconfiança pelos parlamen-
tares, que julgam o valor como
elevado. Recentemente, ao O
HOJE, Aava Santiago (PSDB)
afirmou que o remanejamento
em 50% dá fim à autonomia
aos vereadores e retira a “prer-
rogativa” da Câmara “de deli-
berar acerca do orçamento”.
A discussão sobre o valor do
remanejamento dos recursos
pode ser um novo impasse en-
tre o Paço e a Câmara. (Espe-
cial para O HOJE)

A tensão entre base e prefeito 
deve ser testada no retorno 
das sessões ordinárias

Em meio à relação agitada com o
Paço, Câmara retoma atividades

Millena Cristina/Câmara de Goiânia
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Caiado e Bruno têm o mesmo
número de prefeitos para 2026

Você já leu aqui no jornal O HOJE que a quan-
tidade de nomeações no Legislativo é pratica-
mente igual à do Executivo, na faixa de 10 mil.
Empatam também nos cargos de 1º escalão, na
faixa de 40 para cada. Numa categoria permanece
o mistério: quem tem mais prefeitos, o governa-
dor Ronaldo Caiado ou o presidente da Assem-
bleia, Bruno Peixoto? 

Bruno participou de mais campanhas municipais
vitoriosas, pois Caiado tinha o duro desafio de
eleger seus preferidos em Goiânia (Sandro Mabel)
e Aparecida (Leandro Vilela), além de comícios e
gravações para outros Estados. Bruno fez o 360:
além de ir aos palanques, distribuiu recursos,
ajudou a formar chapas de vereador, arrumou
partido e deu emprego para quem perdeu e para
quem deixou o cargo. 

O governador nomeou apenas dois ex-prefeitos,
Carlão de Goianira na Ceasa e Adib Elias de Catalão
na Secretaria de Infraestrutura. Se Caiado ficar
com Daniel Vilela para governador e Bruno embicar
para outro lado, com quem os prefeitos vão? Como
se pode ler na página 7 desta edição, os chefes de
Executivo locais são imprevisíveis. 

Com um porém: para Caiado eles devem obras,
para Bruno devem o sucesso contra os adversários.
Em grande parte das cidades, o governador tinha
mais de um concorrente a prefeito e Bruno, apenas
o seu, tenha ele ganhado ou perdido. Ou seja, por
mais traíras que alguns sejam, são mais fiéis a
Bruno. A estimativa é que, em caso de separação,
o deputado conserve ao menos 100 de seus 135
prefeitos e Caiado fique também com 100 de seus
200.  (Especial para O HOJE)

Três mulheres podem definir os
rumos da direita no DF em 2026

Para muitos aliados da dupla, o governador do DF,
Ibaneis Rocha (MDB), e sua vice, Celina Leão (PP), o melhor
dos mundos políticos será uma aliança entre o PL da ex-
primeira-dama Michelle Bolsonaro e a senadora Damares
Alves (Republicanos). Estas três mulheres juntas, além de
facilitarem a eleição de Ibaneis ao Senado, seriam um
reforço e tanto para eleger Celina Leão governadora. Tem
havido sinais de que essa alquimia política pode ser adicio-
nada ao caldeirão eleitoral de 2026.

Celina tem sido um elo importante do bolsonarismo no
Distrito Federal, tanto que visitou Jair Bolsonaro em sua
prisão domiciliar. Por óbvio, testemunhado por Michelle,
abordou uma possível aliança com a ex-primeira-dama na
chapa ao Senado junto com Ibaneis e o Republicanos na vice.
O problema nessa possível aliança é que o Republicanos está
de olho numa aliança para apoiar a reeleição do presidente
Lula. Outro problema: o que fazer com o senador Izalci Lucas
(PL), que bate bumbo para disputar o governo do DF?

Na outra ponta está a presidente do PL local e bolsonarista
de primeira fila, deputada federal Bia Kicis, que quer a
segunda vaga para o Senado. Bia parte do princípio da
chapa puro sangue da resolução da executiva nacional, que
vai estudar caso a caso sobre alianças.
Se essa aliança evoluir para além
das intenções, Ibaneis Rocha pode
encomendar um
novo terno para a
posse ao Senado
em 2027. Michel-
le e ele têm tudo
para serem elei-
tos senadores,
principalmen-
te se as três
mulheres da di-
reita se unirem
a esse projeto.

PSD de olho
Toda a movimentação do presidente

nacional do PSD, Gilberto Kassab, por
Brasília, na sexta-feira (9), deixou muita
gente de ouvidos atentos. É que o presi-
dente da legenda no DF, empresário Paulo
Octávio, teve conversa com Kassab, mas
não contou a ninguém. PO, como os amigos
o chamam, tem sido um discreto obser-
vador dos movimentos de bastidores, mas
ele é um discípulo de Antônio Carlos Ma-
galhães (1927-2007), que dizia: “‘Neste
momento, é melhor ficar rouco de ouvir
do que falar”. Mas está de olho.

UFG na Ocidental
Nesta segunda-feira (11), o prefeito

de Cidade Ocidental, Lulinha Viana (PP),
e a reitora da UFG, a professora Angelita
Pereira de Lima, participaram da aula
inaugural do campus de Cidade Ocidental.
A cerimônia foi realizada na Câmara Mu-
nicipal e contou com várias personali-
dades convidadas e do município. “É um
momento histórico para nosso município
e amplia a formação acadêmica para a
população.”   

Emendas Wilder
Diz o senador Wilder Morais (PL):

“Desde o meu primeiro mandato como
senador que foco na ampliação de campus
da UFG em Goiás. Acredito que, a partir
de agora, Cidade Ocidental se insere em
um novo ciclo de desenvolvimento com
o campus avançado da UFG. Bom também
para as cidades vizinhas como Valparaíso
e Novo Gama”.

Passarinho na muda
A maioria dos políticos que vão dis-

putar mandato em 2026 para deputado
estadual e federal estão como passarinho
na muda: não piam. “O momento é de
observar, falar pouco e só se manifestar
depois que a poeira baixar. Existe muita
tensão política e a gente não sabe qual
será o rumo do barco: se pela direita ou
esquerda”, disse à coluna um pré-candi-
dato a deputado federal.

PT e PSB na marcação cerrada
Dois nomes têm se destacado na oposição ao governo de

Ibaneis Rocha-Celina Leão: o ex-interventor na Segurança
Pública após os atos de 8/1/2023, Ricardo Capelli (PSB), e o ex-
deputado federal Geraldo Magela (PT). Cada um com sua es-
tratégia, mas em comum serem pré-candidatos a governador
em 2026 e críticos ferrenhos à gestão de Ibaneis-Celina.

Xadrez
Wilson Silvestre

Não esquecemos o INSS – Sempre crítico ao PT-Lula, o senador e presidente
nacional do PP, Ciro Nogueira (PI), pergunta em post no ‘X’: “Vem cá, a grande imprensa
esqueceu mesmo o assalto aos aposentados do INSS? Que dia vai ser instalada a CPMI?
Nós não! Estamos em obstrução, mas não em relação à CPMI do roubo do INSS”.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Divulgação/Secom Goiás
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Goiás acelera como potência da
indústria automotiva nacional

Arnaldo Niskier

Numa discussão na Academia
Brasileira de Letras, colocou-se o
problema dos direitos autorais dessa
grande novidade que é a inteligência
artificial. Foi localizada a questão
diante dos dispositivos legais que
regem a matéria.

Os desenvolvedores de IA têm
todo o interesse em promover o justo
uso (fair use) por empresas de tec-
nologia para treinar seus modelos
de IA. Nos Estados Unidos há uma
posição muito clara a esse respeito.

Os detentores de direitos qualificam os con-
teúdos com insumos e exigem remuneração. Os
desenvolvedores de IA defendem o livre acesso
com base no fair use. Ambas as reivindicações,
em princípio, são legítimas.

O caso está em discussão nos Estados Unidos e
na Europa. Já no Brasil o caso está em discussão
no PL 2.338/2024 (marco Regulatório de IA), apro-
vado no plenário do Senado Federal em 10 de de-
zembro de 2024, notadamente os artigos 62 a 66,
que focalizam os direitos autorais. Busca-se en-
contrar a solução adequada para proteger os pro-
dutores de conteúdo.  Deseja-se entender como
estabelecer critérios de transparência e devemos
evoluir o mais rápido possível, para chegar à
transparência necessária.

O uso indiscriminado dessas ferramentas não é
aconselhável. A indisciplina no processo pode levar
ao caos e isso pode sacrificar uma iniciativa que
tem boas perspectivas de resultados favoráveis.

Nos Estados Unidos, o assunto chegou à literatura,
testando a criatividade dos autores, o que em con-
sequência aumenta a preocupação de autores e
editoras. Casos chegam aos tribunais, sendo neces-
sário conhecer um vácuo jurídico. No Brasil ocorre
o mesmo. Basta gerar textos com características
linguísticas dos nossos maiores escritores, à frente
dos quais está Machado de Assis. Basta dar o co-
mando a um modelo
avançado de linguagem
como ChatGpt, Gemini,
Copilot ou Deepseek,
para que a máquina cria
um estilo parecido com
a do autor citado.

As ferramentas foram
treinadas para que a má-
quina crie uma escrita
mais ou menos parecida
com a do autor visado.

Joel de Sant’Anna Braga Filho

A indústria automobilística goiana vive um
dos seus momentos mais promissores. O setor,
que há pouco mais de duas décadas dava seus
primeiros passos no estado, hoje já se firma como
um dos pilares da nossa economia, impulsionado
por um ambiente favorável aos negócios, políticas
públicas eficientes e uma localização estratégica
no coração do Brasil.

Segundo dados da Pesquisa Industrial Mensal
(PIM-PF), do IBGE, a fabricação de veículos auto-
motores, reboques e carrocerias em Goiás apre-
sentou uma variação acumulada de 29,6% nos 12
meses até maio de 2025, em comparação com o
mesmo período anterior. É um número expressivo,
que posiciona o estado como protagonista no ce-
nário nacional da produção automotiva.

Essa trajetória não é por acaso. Goiás soube
construir, ao longo do mandato do governador
Ronaldo Caiado, uma base sólida para o setor:
mão de obra qualificada, infraestrutura logística
eficiente, segurança pública, estabilidade jurídica,
incentivos fiscais modernos como o ProGoiás e,
sobretudo, a credibilidade de um governo que
inspira confiança e previsibilidade. O resultado é
a presença de grandes montadoras espalhadas
pelo território goiano, como a CAOA Chery, Hyundai
e Mitsubishi, que já respondem por milhares de
empregos diretos e indiretos e por uma significativa
fatia da produção nacional.

Mas nosso trabalho não para. Recentemente,
iniciamos conversas com as montadoras GAC Mo-
tors e Avatr, gigantes chinesas que já estão em
negociação para se instalar em Goiás e nos esco-
lheram como destino de novos investimentos. O
interesse dessas empresas reforça a atratividade
do nosso estado e aponta para um novo ciclo de
crescimento industrial, voltado à mobilidade elé-
trica e a tecnologias sustentáveis, áreas-chave da
transição energética global.

É importante destacar que a indústria auto-

mobilística não gera impacto apenas dentro das
fábricas. Ela movimenta uma ampla cadeia pro-
dutiva que envolve fornecedores, autopeças,
serviços logísticos, distribuidores, centros de
pesquisa e universidades. Cada carro produzido
em Goiás representa inovação, renda, formação
técnica e desenvolvimento regional. A GAC, por
exemplo, projeta um investimento de mais de
R$ 7 bilhões em Catalão, com potencial de gerar
até 7 mil empregos.

O compromisso da Secretaria de Estado de In-
dústria, Comércio e Serviços (SIC), enquanto parte
integral do Governo de Goiás, é seguir fortalecendo
esse ecossistema. Priorizamos a atração de inves-
timentos, fomentamos a formação de profissionais
especializados, garantimos competitividade fiscal
e promovemos o estado em missões internacionais.
Como exemplo, a recente missão à Ásia, com agen-
das no Japão e na China, abriu caminhos para
parcerias estratégicas, transferência de tecnologia
e atração de novas montadoras e fornecedores
para Goiás. Foi nesta missão, inclusive, que o Go-
verno de Goiás assinou o acordo que permite à
Mitsubishi exportar para toda a América Latina,
posicionando o estado no cenário mundial de pro-
dução e exportação de veículos automotivos.

No centro dessa engrenagem está o trabalho
conjunto entre governo, iniciativa privada e tra-
balhadores. E é justamente essa união que faz
de Goiás um estado cada vez mais preparado
para liderar o futuro
da mobilidade no Bra-
sil. A indústria automo-
bilística goiana é sím-
bolo de eficiência, ino-
vação e futuro. E nós
vamos continuar ace-
lerando, com determi-
nação e estratégia, para
transformar Goiás no
principal polo automo-
tivo do país.

Arnaldo Niskier é imortal
da Academia Brasileira de
Letras, professor, escritor,
filósofo e historiador

Joel de Sant’Anna Braga
Filho é secretário de In-
dústria, Comércio e Servi-
ços de Goiás
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Palavras cruzadas
Encontrei meu passatempo favorito pra matar

o tempo durante a pandemia: palavras cruzadas!
Desde criança, sempre gostei dessa atividade, mas
com o tempo acabei perdendo o hábito. Agora,
anos depois, re-adquiri o hábito e ele está sendo
muito importante para que eu possa treinar o
meu vocabulário e também a minha memória de
verbetes e de gramática. É engraçado como a
gente acaba perdendo algumas tradições devido
à explosão digital que vem nos assolando nesses
últimos anos, mas acho que é importante manter-
mos algumas. 

Giovana Marçal
Goiânia

Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas de-

sabrigadas, em situação de rua em Goiânia.
Saber que o Estado não faz sua parte e que nós,
como comunidade, deveríamos fazer mais. Prin-
cipalmente no momento que vivemos hoje, é
importante que o governo pense em medidas
urgentes para proporcionar moradia para essas
pessoas, já que esse é um dos principais direitos
garantidos na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
Em 1988, o Brasil,

pela Assembleia

Constituinte, deu

um basta na

possibilidade 

de golpismo, 

deu um basta na

possibilidade de

intromissão das

forças armadas,

sejam oficiais ou

paraoficiais, na

política brasileira”

Alexandre de Moraes, ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), ao dizer,
nesta segunda-feira (11), que a Cons-
tituição Federal deu um basta na pos-
sibilidade de golpismo no Brasil. “A
partir de 1988, o legislador consti-
tuinte concedeu independência e au-
tonomia ao Judiciário. Autonomia
financeira, administrativa e funcional
e, aos seus membros, plena indepen-
dência de julgar de acordo com a
Constituição, com a legislação, sem
pressões internas, externas ou qual-
quer tipo de pressão.” (ABr)

@jornalohoje
o colunista Wilson silvestre traz, na coluna
Xadrez, bastidores sobre a possível punição
aos deputados ‘rebeldes’ que ocuparam as
Mesas diretoras do senado e da Câmara.
o impacto pode influenciar as eleições de
2026. Confira em ohoje.com.

@ohoje
Após denunciar o influenciador fitness
glauber sousa por violência doméstica, a
cantora goiana havena recebeu mensa-
gens de outras mulheres que afirmam ter
vivido situações parecidas. os relatos in-
cluem asfixia até a perda de consciência,
agressões repetidas, internações hospita-
lares e lesões graves.
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Os dados da balança comercial em Goiás
mostraram em julho queda mais intensa
das importações, com baixa proporcional-
mente menos relevante para as exportações,
o que acabou determinando um recuo ape-
nas moderado para saldo comercial. A maior
influência sobre aqueles resultados, no en-
tanto, veio do mercado chinês, ao mesmo
tempo em que as transações com os Estados
Unidos, que vem escalando seus ataques ao
Brasil, continuavam apresentando desem-
penho ainda muito favorável – o que pode
ser explicado, em parte, por uma aparente
aceleração das vendas de produtos goianos
para aquele mercado, antecipando-se à en-
trada em vigor das sanções comerciais im-
postas pelos EUA, já que esperava-se a en-
trada em vigor do tarifaço no primeiro dia
de agosto (o que terminou adiado para o
dia 6 último).

Segundo a Secretaria de Comércio Exte-
rior (Secex), vinculada ao Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio e Ser-
viços (Mdic), Goiás exportou US$ 1,232 bilhão
em julho deste ano, em queda de 2,51% em
relação a US$ 1,264 bilhão exportados no
mesmo mês do ano passado, equivalente a
uma redução de US$ 31,777 milhões. A baixa
veio muito mais da queda de 2,79% nos vo-
lumes embarcados, já que o preço médio
dos produtos exportados anotou virtual es-
tabilidade, com ligeira elevação de 0,28%. 

Nos primeiros sete meses deste ano, com
as vendas somando US$ 7,963 bilhões, re-
gistrou-se elevação moderada de 1,28% na

comparação com US$ 7,863 bilhões expor-
tados no mesmo intervalo de 2024. Neste
caso, os volumes dos produtos despachados
para outros mercados aumentaram 8,80%,
saindo de 12,845 milhões para 13,975 milhões
de toneladas, mas com baixa de 6,91% nos
preços médios por tonelada exportada.

Ainda em julho, as importações sofreram
baixa de 6,07% ao cair de praticamente US$
432,0 milhões no sétimo mês de 2024 para
US$ 405,786 milhões neste ano, significando
US$ 26,214 milhões a menos. O superávit
comercial (exportações menos importações),
que já vinha tropeçando, recuou 0,67% na-
quele mês, baixando de US$ 832,148 milhões
para US$ 826,584 milhões (quer dizer, em
torno de US$ 5,564 milhões a menos).

Ainda avançando
No acumulado entre janeiro a julho, as

compras externas mostraram tendência bai-
xista, sob impacto da redução das importa-
ções de adubos e fertilizantes principalmente,
saindo de US$ 3,125 bilhões para US$ 3,098
bilhões, perto de US$ 27,437 milhões a
menos, num recuo de 0,88%. Como as ex-
portações ainda se mantiveram em terreno
positivo, ainda que de forma muito modesta,
o saldo entre vendas e compras externas de
bens e mercadorias avançou de algum coisa
inferior a US$ 4,738 bilhões nos primeiros
sete meses de 2024 para quase US$ 4,866 bi-
lhões. Nessa comparação, o acréscimo de
US$ 127,993 milhões determinou uma va-
riação de 2,70%. 

2 De volta aos números de
julho, as estatísticas mostram
que as exportações de Goiás
para os Estados Unidos mais
do que dobraram em relação
ao mesmo mês do ano pas-
sado, elevando sua partici-
pação nas exportações totais
do Estado para 4,83% – o que
apenas reforça a importância
relativa ainda muito baixa
daquele mercado para o co-
mércio exterior do Estado.
No período, Goiás vendeu
US$ 25,860 milhões para os
EUA em julho do ano passado
e aumentou os embarques
para R$ 59,584 milhões em
igual mês deste ano, o que
representou alta de 130,48%.
2 As compras goianas de
produtos estadunidenses des-
pencaram 40,55% frente a ju-
lho de 2024, com as importa-
ções desabando de US$ 67,649
milhões para pouco menos de
US$ 40,220 milhões. Esse com-
portamento contribuiu para
reverter o déficit de US$ 41,789
milhões anotado em julho do
ano passado, transformado
em modesto superávit de US$
19,364 milhões.
2 Em sete meses, as expor-
tações goianas para os EUA
cresceram 91,73%, avançan-
do de US$ 206,109 milhões
(2,62% das vendas totais do
Estado) para US$ 395,179 mi-
lhões (o que elevou a parti-
cipação daquele país para

4,96% do total). Na mesma
comparação, as importações
caíram 21,01%, de US$
417,683 milhões para US$
329,943 milhões. O déficit de
US$ 211,574 milhões entre
janeiro e julho do ano passa-
do tornou-se um superávit
de US$ 65,235 milhões – uma
“virada” correspondente a
US$ 276,810 milhões, o que
explica com sobras o ligeiro
aumento do saldo comercial
goiano em seu total.
2 Com redução dos embar-
ques de soja em grão, as ven-
das goianas para a China
murcharam 14,39% em julho
(saindo de US$ 673,169 mi-
lhões para US$ 576,283 mi-
lhões) e baixaram 5,07% nos
sete primeiros meses (caindo
de US$ 4,177 bilhões, em tor-
no de 53,1% das exportações
goianas totais, para US$ 3,965
bilhões, com a participação
aproximando-se de 49,8%).
2 Como as importações de
produtos chineses recuaram
1,24% no mês de julho, o sal-
do em favor de Goiás na re-
lação comercial com a China
encolheu 17,4%, de US$
546,978 milhões para US$
451,699 milhões (em torno
de US$ 95,279 milhões a me-
nos). O mercado chinês, por-
tanto, foi mais determinante
para o recuo do saldo comer-
cial goiano naquele mês do
que as sanções estaduniden-

ses. Por enquanto.
2 Daqui em diante, ainda
que os estragos diretos cau-
sados pelo tarifaço venham
a ser menos intensos do que
o esperado, o agravamento
das incertezas e das turbu-
lências geradas pela admi-
nistração errática e pouco ra-
cional naquele país deve in-
terferir nas decisões de con-
sumo e de investimento em
toda a economia mundial,
afetando o planejamento so-
bretudo das empresas, o que
poderá afetar o ritmo dos ne-
gócios e certamente o comér-
cio global entre as nações.
2 A piora na balança co-
mercial entre Goiás e China
foi até mesmo moderada nos
primeiros sete meses, por
conta de uma queda drástica
de 38,5% nas importações
do país oriental, que desa-
baram de US$ 642,811 mi-
lhões para US$ 395,179 mi-
lhões. Assim o saldo entre o
Estado e o mercado chinês
apresentou até mesmo ele-
vação de 1,01%, saindo de
US$ 3,534 bilhões para US$
3,570 bilhões. A participação
daquele saldo no superávit
goiano total saiu de 74,60%
para 73,37%. Quer dizer,
aquele resultado manteve a
China como o mercado mais
relevante, no momento, para
a balança comercial goiana.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Saldo comercial goiano recua em
julho, mas sob influência da China
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Letícia Leite

A suinocultura goiana vive um momento de cresci-
mento sustentado e de consolidação no cenário nacional
e internacional. O desempenho recente é resultado tam-
bém da manutenção do status sanitário de área livre de
Peste Suína Clássica (PSC), confirmado pelo 4º ciclo do
Plano Integrado de Vigilância de Doenças de Suínos
(Pivds), conduzido pela Agência Goiana de Defesa Agro-
pecuária (Agrodefesa) entre fevereiro e junho de 2025.

As ações de campo contemplaram 346 propriedades
rurais distribuídas por 106 municípios, abrangendo as
12 regionais da agência. Foram coletadas 1.711 amostras
sorológicas em granjas tecnificadas e propriedades de
subsistência, além de inspeções clínicas em 175 esta-
belecimentos. 

Todos os resultados foram negativos para PSC, e ne-
nhuma ocorrência compatível com doenças de alto im-
pacto, como Peste Suína Africana ou Síndrome Repro-
dutiva e Respiratória dos Suínos (Prrs), foi registrada.

De acordo com a gerente de Sanidade Animal da
Agrodefesa, Denise Toledo, o resultado é fruto do com-
prometimento do setor produtivo e da eficácia do
trabalho de campo. “As vigilâncias clínicas e sorológicas
são fundamentais para identificação precoce de doenças
e prevenção de surtos que comprometam a suinocultura
goiana”, afirmou. 

O presidente da Agrodefesa, José Ricardo Caixeta Ra-
mos, destacou que a manutenção do status livre de PSC
é requisito básico para manter mercados internacionais
abertos e garantir alimento seguro à população.

O reconhecimento como área livre de PSC é conferido
pela Organização Mundial de Saúde Animal (Omsa) e
tem impacto direto na economia. Em 2024, Goiás ocupou
a sétima posição no ranking nacional de exportações de
carne suína in natura, com 11.964 toneladas embarcadas.
Em 2025, o ritmo segue positivo: entre janeiro e maio, o
Estado exportou 7,2 mil toneladas, gerando receita de
US$ 15,2 milhões,  avanço de 36,7% em relação ao
mesmo período de 2024. O preço médio pago pelo
produto goiano no mercado externo chegou a US$
2.094,03 por tonelada, alta de 18%.

O boletim Agro em Dados de julho, divulgado pela
Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Seapa), destaca ainda o desempenho de maio,
quando Goiás embarcou 1,2 mil toneladas de carne
suína, movimentando US$ 2,8 milhões, crescimento de
53,3% na receita frente ao mesmo mês do ano anterior.
A valorização do produto foi significativa: o valor por
tonelada exportada subiu 39,6%, alcançando US$ 2.281,17.

A ampliação das vendas externas foi puxada por
mercados estratégicos. As exportações para Singapura
cresceram 49%, para a Geórgia 108%, para o Chile 200%
e para o Gabão 567%, segundo dados da Secretaria de
Comércio Exterior (Secex). Esses destinos, além de di-
versificarem a carteira comercial, reduzem a dependência
de grandes compradores como a China, que apresentou
retração nas aquisições no período.

No mercado interno, Goiás respondeu por 3,4% dos
abates nacionais de suínos em 2024, totalizando 1,9
milhão de cabeças e 192,5 mil toneladas de carcaças.
Apesar do crescimento anual de 2,6% no volume abatido,
os preços domésticos registraram queda em junho. A
média do suíno vivo em São Paulo, referência nacional,
ficou em R$ 8,50/kg, recuo de 1,2% no mês. Ainda assim,
a redução nos custos de produção, especialmente com
ração, milho (-12,4%) e farelo de soja (-3,4%), melhorou
a margem do produtor.

Para a coordenadora do Programa Estadual de Sa-
nidade Suídea, Aline Barichello Cerqueira, o desafio
é manter o rigor da vigilância, especialmente em pro-
priedades não tecnificadas, que representam maior
vulnerabilidade. “Esses dados ajudam o Brasil a
manter sua credibilidade perante os órgãos interna-
cionais”, afirmou.

O cenário atual mostra que o trabalho integrado
entre defesa agropecuária, produtores e indústria é
determinante para que Goiás mantenha sua posição
de destaque. A combinação entre sanidade, qualidade
e gestão de mercado tem permitido ao Estado crescer
acima da média nacional, consolidando-se como um
polo estratégico da suinocultura brasileira. (Especial
para O HOJE)

A combinação entre sanidade, qualidade e gestão de mercado
tem permitido ao Estado crescer acima da média nacional

O mercado financeiro vol-
tou a reduzir as expectativas
de inflação para 2025. Pela 11ª
semana consecutiva, analistas
ouvidos pelo Banco Central
(BC) projetam uma queda no
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), que
passou de 5,07% na semana
passada para 5,05%. Há quatro
semanas, a previsão era de
5,17%. Os dados estão no Bole-
tim Focus, divulgado nesta se-
gunda-feira (11). Para 2026, a

estimativa é de 4,41%, mesma
registrada nas últimas quatro
semanas. Já para 2027, a pro-
jeção é de 4%.

Mesmo com a melhora, a
previsão para 2025 continua
acima do teto da meta de infla-
ção, que é de 4,5%. A meta ofi-
cial, definida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), é de
3%, com tolerância de 1,5 ponto
percentual para cima ou para
baixo. Hoje, o índice acumulado
em 12 meses está em 5,35%,

sexto mês seguido acima do li-
mite. Pelas regras adotadas em
2024, quando a inflação estoura
a meta por seis meses seguidos,
o presidente do Banco Central
precisa enviar ao ministro da
Fazenda uma carta explicando
as causas, as medidas para cor-
rigir o cenário e o prazo esti-
mado para que a inflação volte
ao limite. Para conter a alta
dos preços, o BC mantém a
Selic em 15%. (Caroline Gon-
çalves, especial para O HOJE)

Mercado reduz projeção de
inflação pela 11ª semana seguida

Goiás mantém
status sanitário
e exportação de
carne suína tem
alta de 36,7%

Divulgação/Agrodefesa
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Bruno Goulart

O cenário político em Bra-
sília vive dias de recomposi-
ção após a crise institucional
provocada pela ocupação das
Mesas Diretoras da Câmara
e do Senado por parlamenta-
res bolsonaristas, na última
semana. O episódio, classifi-
cado como um motim por li-
deranças, desgastou as rela-
ções internas e deixou marcas
profundas na articulação de
pautas sensíveis, entre elas a
anistia aos condenados e in-
vestigados pelos atos de 8 de
janeiro de 2023.

Enquanto o presidente da
Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), afirma não haver
ambiente para uma “anistia
ampla, geral e irrestrita” —
como desejam os aliados mais
próximos do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) —, o Centrão
trabalha para costurar acordos
que possam levar o tema ao

plenário sem depender dire-
tamente de sua chancela.

Colégio de Líderes
Motta condiciona qualquer

avanço à construção de maio-
ria no Colégio de Líderes, bloco
de parlamentares, na Câmara
dos Deputados, que tem a atri-
buição de organizar a pauta
das matérias que são levadas
a votação em Plenário. Assim,
não precisa passar, exclusiva-
mente, pelo presidente da Casa.
Para Hugo Motta, é necessário
que o debate seja aprofundado
e que apenas propostas con-
sensuais cheguem à votação.
O presidente da Câmara tam-
bém reconhece que os excessos
cometidos na semana passada
enfraqueceram a pauta da opo-
sição, que agora tenta recupe-
rar terreno.

Nesse ambiente, a deputada
federal Marussa Boldrin (MDB)
avalia que o desafio maior é
reconstruir a confiança interna

para que as negociações avan-
cem. “Vivemos um momento
em que o clima em Brasília
está em reconstrução. A última
semana abalou o relaciona-
mento interno do Congresso,
e isso naturalmente impacta
o ritmo das pautas”, afirmou
ao O HOJE.

“Diálogo”
Para Boldrin, o caminho

passa por diálogo e ajustes nas
propostas, em vez de pressão
direta sobre o presidente da
Câmara. “Qualquer proposta
que chegue ao plenário, espe-
cialmente as que integram o
chamado ‘pacote da paz’, deve
ser amplamente debatida, com
responsabilidade e respeito ao
devido processo legislativo. Se
os deputados optarem por
pressionar o deputado Hugo
Motta sem diálogo, dificilmente
o pacote avança. Mas, se hou-
ver disposição para conversar
e fazer ajustes nas propostas,

como o próprio Hugo Motta já
sinalizou, provavelmente ve-
remos as coisas começarem a
andar.”

A deputada, que se posicio-
na favoravelmente à anistia
em moldes restritos, ressalta
a importância de diferenciar
responsabilidades. “Sou a favor
de fazer os projetos do pacote
da paz avançar, principalmen-
te no que diz respeito à anistia,
desde que sejam identificados
os reais criminosos, que devem
pagar por isso, e que aqueles
que foram presos e estão pa-
gando por uma questão política
recebam a anistia.”

Ofensiva mantida
Enquanto isso, a oposição

mantém sua ofensiva para in-
cluir na pauta outras medidas,
como o fim do foro privilegiado
e propostas que limitam ações
do Supremo Tribunal Federal.
Porém, ministros do STF ava-
liam que mudanças no foro

dificilmente terão efeito sobre
Bolsonaro no processo da tra-
ma golpista, cujo julgamento
já se aproxima da fase final,
com o prazo de alegações finais
prestes a se encerrar.

Para integrantes do Su-
premo, a jurisprudência exis-
tente impede que alterações
sobre foro privilegiado atin-
jam processos nessa etapa
avançada. Assim, mesmo que
as mudanças sejam aprova-
das, o impacto direto sobre
casos já em julgamento tende
a ser nulo.

Enquanto o Centrão costu-
ra acordos e a presidência da
Câmara pede cautela, o futuro
da anistia dependerá da ca-
pacidade de conciliar interes-
ses divergentes e pacificar âni-
mos ainda acirrados. Como
resume Boldrin, “o mais im-
portante é buscar consensos
que fortaleçam a democracia
e a pacificação do País”. (Es-
pecial para O HOJE)

Episódio, classificado como motim por lideranças, desgastou as relações internas e deixou marcas profundas na articulação de pautas sensíveis

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou na úl-
tima segunda-feira (11) que a
reunião com o secretário de
Tesouro dos Estados Unidos,
Scott Bessent, foi cancelada. O
chefe da equipe econômica do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) garantiu que o en-
contro não acontecerá devido
a uma articulação da extrema
direita estadunidense. 

“A militância antidiplomá-
tica dessas forças de extrema
direita que atuam junto à Casa
Branca teve conhecimento da
minha fala, agiu junto a alguns
assessores e a reunião virtual
que seria na quarta-feira (12)
foi desmarcada”, disse Haddad
em entrevista à GloboNews. 

No dia 31 de julho, o mi-
nistro afirmou que o secretário

americano procurou a Fazenda
para discutir as tarifas sobre
os produtos brasileiros impos-
tas pelo presidente Donald
Trump. Agora, Haddad expli-
cou que foi informado do can-
celamento da reunião via e-
mail, “um ou dois dias depois”
de Bessent confirmar a reunião
para a imprensa. 

“Agiram junto a alguns as-
sessores do presidente Trump,
e a reunião com ele, que seria
virtual na quarta-feira, foi des-
marcada e não foi remarcada
até agora”, comentou o minis-
tro. “Argumentaram falta de
agenda. Uma situação bem inu-
sitada. O que fica claro para
nós é que a questão comercial
não está em foco”, disparou
Haddad. (Thiago Borges, es-
pecial para O HOJE)

O QUE DIZ HADDAD

Ministro afirma que encontro virtual com Scott Bessent 
foi desmarcado após pressão de grupos ligados a Trump

Após semana de
tensão em Brasília,
negociações sobre
a anistia a
envolvidos nos
atos de 8 de
janeiro ganham
novos contornos,
com avanço do
Centrão por fora
da presidência 
da Câmara; ao 
O HOJE, Marussa
Boldrin defende
consenso e debate
responsável para
que o “pacote da
paz” avance

Sem clima para anistia, Câmara deve
buscar diálogo para destravar pauta

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Direita articulou cancelamento de reunião com EUA
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Discussões voltaram a surgir após 
influenciador falar sobre o tema nas redes sociais

O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), disse nesta segunda-feira (11) que
pode acelerar a votação de propostas relativas à proteção
de crianças e adolescentes em redes sociais. O assunto
veio à tona e retomou debates após o influenciador e
humorista Felipe Bressanin, conhecido como Felca, pu-
blicar um vídeo no qual acusa o influenciador paraibano
Hytalo Santos de exploração de menores. 

Entre as propostas em análise e que tratam da pro-
teção de crianças e adolescentes, uma das principais
obriga plataformas digitais acessadas por menores a
adotar medidas de segurança. Sendo assim, empresas
que não cumprirem as regras poderão ser responsabi-
lizadas. O texto foi aprovado pelo Senado em novembro
de 2024, mas está parado na Comissão de Comunicação
da Câmara desde o início deste ano. Ainda teria de
passar por mais duas comissões antes de ir a plenário,
mas Motta deseja levar a proposta diretamente à votação
final por meio de um requerimento de urgência. 

O presidente da Câmara afirmou à GloboNews que
vai fazer um levantamento dos projetos já em tramitação
na Casa para identificar os mais atualizados e colocar
um deles em pauta ainda nesta semana. Cabe ressaltar
que, com regime de urgência, um projeto não precisa
passar pelas comissões temáticas e pode ser analisado
diretamente no plenário. Se aprovado pela Câmara, o
texto seguirá para sanção do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). (Marina Moreira, especial para O HOJE)

Proteção de
crianças e
adolescentes
volta à Câmara

Reprodução/YouTube

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

Esta será uma semana im-
portante para os principais en-
volvidos nas manifestações do
8 de janeiro de 2023. O ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e
os demais réus por tentativa
de golpe de Estado terão até
esta quarta-feira (13) para apre-
sentar ao Supremo Tribunal
Federal (STF) os últimos argu-
mentos de defesa para tentar
a sorte com a Primeira Turma
da Corte, que julgará o caso.
Concluída esta etapa de entre-
ga das alegações finais, o mi-
nistro Alexandre de Moraes,
relator do processo, já pode
optar por incluir esse caso na
pauta de julgamentos. 

Ao O HOJE, o líder da opo-
sição na Câmara, Tenente-Co-
ronel Zucco (PL-RS), afirma
que as próximas semanas se-
rão decisivas. “Esse inquérito,
marcado por ilegalidades gri-
tantes desde o início, precisa
ser anulado. Não há outra saí-
da diante das violações co-
metidas ao devido processo
legal e ao Estado Democrático
de Direito. Consequentemen-
te, Jair Bolsonaro deve ser li-
bertado imediatamente e ter
seus direitos políticos plena-
mente restituídos”, ressalta o
deputado federal.

Os ministros terão de deci-
dir se os réus do núcleo crucial
serão absolvidos ou condena-
dos por liderar as manifesta-
ções de caráter golpista com o
intuito de manter o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro no poder
mesmo após a derrota nas ur-
nas em 2022. Além de Bolso-
naro, a Procuradoria-Geral da
República (PGR) também pediu
a condenação do deputado fe-
deral Alexandre Ramagem (PL-
RJ), ex-diretor da Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin);
almirante Almir Garnier, ex-
comandante da Marinha; An-
derson Torres, ex-ministro da
Justiça; general Augusto Hele-
no, ex-ministro do GSI; general
Walter Braga Netto, ex-ministro
da Casa Civil de Bolsonaro; e
general Paulo Sérgio Nogueira,
ex-ministro da Defesa. 

Todos respondem por cri-
mes como abolição violenta
do Estado Democrático de Di-
reito, golpe de Estado e orga-
nização criminosa armada. Ao
considerar as eleições de 2026
e o fato que o Brasil não vive
uma de suas melhores fases
de relacionamento com os Es-
tados Unidos, não se sabe ainda
como isso pode influenciar o
STF a prorrogar o prazo de
julgamento para não piorar
esses dois cenários cruciais

para o País. 

“Muito pouco provável”
Para o cientista político Leh-

ninger Mota, “é muito pouco
provável que esse julgamento
se estenda para além do ano
de 2025”. “A única coisa que
pode acontecer é o ministro
Luiz Fux pedir vista. Aí, ele
tem um prazo de 90 dias para
dar um retorno. Mas, mesmo
assim, ele ainda teria que de-
volver o processo ainda neste
ano. Então, nesse caso, poderia
ser que, se não houvesse tempo
hábil, os réus só fossem julga-
dos na volta do recesso, em
2026. Porém, ao que tudo in-
dica, isso não se arrastará para
o ano que vem e o julgamento
será finalizado ainda esse ano.” 

Ao ser questionado se não

seria viável para o STF pror-
rogar o prazo de julgamento
em decorrência do cenário elei-
toral de 2026, Lehninger diz
que o próprio STF já afirmou
que não permitirá interferên-
cias externas na fase de julga-
mento. “Segundo declarações
dos ministros do STF, obser-
va-se que o objetivo deles é
fazer de tudo para que trans-
pareça que não está havendo
nenhuma interferência, seja
para acelerar ou diminuir o
ritmo no julgamento.” 

Continua o cientista político:
“Então, essa interferência do
Trump ou o risco da condena-
ção gerar revoltas, isso tudo, a
todo momento, está sendo dito
pelos ministros que não serão
fatores que vão acelerar o pro-
cesso de julgamento dos réus”. 

Zucco destaca o que pensa
sobre as investigações da Corte
e apela para supostas denún-
cias direcionadas a Moraes e
seu assessorado. Segundo o de-
putado, o Supremo pratica per-
seguição política contra o ex-
presidente Bolsonaro. “Na me-
dida em que a Vaza Toga avan-
ça e as graves denúncias contra
o ministro Alexandre de Mo-
raes e seus assessores diretos
vêm à tona, fica cada vez mais
claro que o que houve foi uma
farsa — o chamado golpe do
golpe. As revelações expõem
um esquema de perseguição
política sem precedentes, que
precisa ser enfrentado com
transparência e coragem”, ex-
pressa o líder da oposição na
Câmara dos Deputados ao O
HOJE. (Especial para O HOJE)

Líder da oposição na Câmara, Tenente-Coronel Zucco diz que as próximas semanas serão decisivas

Corte pode não prorrogar o processo 
de absolvição ou condenação 
dos envolvidos na trama golpista

STF deve cumprir prazo inicial
para julgamento de Bolsonaro

Antonio Augusto/STF
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Um Plano ousado
Depois de

nove meses
após seu
nome ter
sido indicado
para presidir
a Agência
Nacional de
Saúde (ANS),
foi marcada
para ama-
nhã a saba-
tina do advogado Wadih Damous no Senado.
Indicação do amigo presidente Lula da Silva,
que conta nos bastidores com o apoio do de-
lator José Seripieri Júnior, dono da Amil,
Damous não deverá ter vida fácil em sua
sabatina. Há muitas resistências ao seu
nome no Senado. Damous não tem expe-
riência no ramo, ouve-se entre portas no
Senado. Em sua trajetória, ele já defendeu
o aborto, o que desagrada a comunidade
evangélica, criticou outrora ministros do
STF, e sua gestão na Secretaria Nacional
do Consumidor (Senacon), órgão ligado ao
Ministério da Justiça, é criticada por opo-
sitores. E é no ministério o maior problema
dele nessa sabatina. À frente da Senacon,
por exemplo, não fez nada quando a Amil
promoveu uma enxurrada de cancelamen-
tos de planos de saúde. À ocasião, quem
agiu naquele momento foi o então presi-
dente da Câmara Arthur Lira, que enqua-
drou todos os planos de saúde e conseguiu
estancar a onda de cancelamentos.

De novo, Vieira?
O chanceler Mauro Vieira enfrentará

mais um pedido de convocação por
parte da oposição na Câmara. Gustavo
Gayer (PL-GO) quer explicações sobre
as tarifas de 70% impostas pela Vene-
zuela aos produtos brasileiros. O de-
putado acredita em chantagem de Ma-
duro contra Lula, ou que está barga-
nhando algo. É que, na semana passada,
o Governo da Venezuela decidiu adiar
os efeitos da medida. 

Na fogueira 
O ministro da Fazenda, Fernando Had-

dad, comparecerá à Comissão de Agricul-
tura da Câmara dia 13 para falar sobre os
prazos de pagamento dos financiamentos
rurais, especialmente dos produtores rurais
gaúchos que ainda não se recuperaram
das enchentes devastadoras de 2024. Mas
a equipe prepara pasta cheia. Vão sobrar
perguntas sobre o tarifaço dos EUA.

Fogo cruzado 
Congressistas de diferentes partidos pla-

nejam cobrar intensivamente o Governo
Lula da Silva sobre a criação de cargos de
adidos militares na Embaixada do Brasil
na China, reservados para generais. A China,
evidente, é o maior parceiro comercial do
Brasil, mas a aproximação militar abriu os
olhos e ouvidos dos parlamentares, num
momento em que há fogo cruzado (comer-
cial, ainda bem) dos EUA contra o Brasil. 

Au..au..aiiii
O IPSConsumo e o Instituto Caramelo

enviaram à Secretaria Nacional do Con-
sumidor e a 900 Procons do País uma re-
presentação formal, com ampla base jurí-
dica, contra a fusão das gigantes Petz e
Cobasi no CADE. As entidades alegam que
há chance de 35% das pequenas pet shops
fecharem onde há lojas das gigantes do
setor, causando desemprego e elevando o
preço de produtos, por eventual cartel. 

Patotinha do jaleco
O reitor da PUC-Rio, Pe. Anderson Pe-

droso, fez duras críticas à burocracia do
MEC. Segundo ele, em artigo publicado
nas redes sociais e com grande repercussão,
os entraves do Ministério dificultam a cria-
ção do curso de Medicina da Universidade.
O reitor afirma ainda que a PUC dispõe
infraestrutura, equipe de excelência, mas
esbarra em um sistema educacional que
privilegia grandes conglomerados educa-
cionais. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

Goiás tem 246 municípios,
mas em época de candidaturas
majoritárias gerais as notícias
forçam a aparência de que
existem no Estado no mínimo
mil prefeitos. Cada candidato
sonha que está andando com
centenas a seu lado. Vive-se o
momento de pré-campanha,
então, é a hora do cachorro
louco não por ser o mês de
agosto. Está sendo assim com
o vice-governador Daniel Vi-
lela, que tem o apoio divulgado
de cerca de 200 prefeitos. Não
se trata de novidade.

Foi assim em 1998
O à época senador Iris Re-

zende contava com o apoio
dos chefes de Executivo de
mais de 200 cidades. Seus ín-
dices nas pesquisas nunca
eram inferiores a 80%. Não
tinha erro: já havia conquis-
tado novamente o Palácio das
Esmeraldas, residência oficial
do governador de Goiás. Fal-
tou combinar com o eleitora-
do: perdeu para Marconi Pe-
rillo, um deputado federal lan-
çado de última hora pela opo-
sição, que rastejava no fim da
fila com 6%.

Foi assim em 2002
Iris tentava a reeleição ao

Senado contando com a ajuda
de mais de 100 prefeitos, in-
clusive alguns que estavam
com Marconi. De novo, apa-
recia com cerca de 90% nos

levantamentos. Eram duas va-
gas. Não tinha erro: podia
preparar o terno para a nova
posse e ter mais oito anos em
Brasília. Faltou combinar com
o eleitorado: ficou em 3º lugar,
atrás de Demóstenes Torres
e Lúcia Vânia.

Foi assim em 2018 
para governador

O governador José Eliton
havia substituído Marconi em
seu 4º mandato e sobrevivido
a um atentado em Itumbiara,
em que um dos mortos era o
ex-deputado federal José Go-
mes. Seriamente ferido, o go-
vernador ficou nas manchetes
nacionais durante muito tem-
po, sempre se ressaltando seu
heroísmo. No cargo máximo,
pilotava o maior programa
de obras de todos os tempos
no Estado. Tinha o apoio de
mais de 200 prefeitos. Não
restava brecha para erro: es-
tava reeleito com facilidade.

Faltou combinar com o elei-
torado: ficou em 3º lugar,
atrás de Ronaldo Caiado e Da-
niel Vilela.

Foi assim em 
2018 para senador

Na eleição em que Eliton
se deu mal, não havia dúvidas
de que Marconi e Lúcia seriam
eleitos para o Senado. De fato,
eram campeões em obras e
assistência para os municípios.
Por isso, tinham apoio de 220
prefeitos. Nas pesquisas, es-
tavam disparados na frente.
Marconi, então, teria uma vo-
tação recorde, superaria a
marca considerada inalcan-
çável de Demóstenes em 2010,
2.158.812 votos. Eram duas
vagas, uma dele, outra de Lú-
cia. Nem tico, tem taco. Ga-
nharam Vanderlan Cardoso e
Jorge Kajuru. Marconi ficou
em 5º lugar, Lúcia em 4º, jun-
tando os dois não tiveram 1
milhão de votos.

Foi assim 
também em 2022

O raio caiu outra vez no mes-
mo lugar, a cabeça de Marconi,
que competia com o Delegado
Waldir para o Senado. Não tinha
erro, ou era um ou o outro.
Marconi havia passado os últi-
mos quatro anos em campanha,
até prefeitos ligados ao gover-
nador Ronaldo Caiado o apoia-
vam. Waldir era o principal can-
didato do caiadismo, estava no
partido do governador e con-
centrava os prefeitos da base
aliada do palácio. Os suplentes
de Marconi Perillo eram de duas
das famílias mais ricas do Brasil,
os Lage de Goianésia e os Morais,
da Votorantim, uma gigante da
economia nacional. Jorrava di-
nheiro diuturnamente. Nenhum
espaço para erro: dava Waldir
ou Marconi, cuja campanha era
maior que a de Caiado para a
reeleição. Nem tik, nem tok. Deu
Wilder, que ficara em casa o
tempo quase todo. 

São diversos os motivos
para que prefeitos bem ava-
liados não façam boa figura
nos apoios a seus candidatos
a governador. O maior deles é
não se abraçar a quem está se
afogando – se o candidato é
ruim, quem o lançou que se
lasque. Outro é a simpatia pes-
soal – já vou fazer campanha
de graça para os outros, então
que esse outro seja pelo menos
parecido comigo na simpatia.
Faz a diferença também que
o apadrinhado seja parecido
com o padrinho – se um é sim-
ples, o outro deve ser simplís-
simo; se um é rústico, é tarefa
do outro imitá-lo; se um é ma-
drugador, o outro tem obriga-
ção de não ser preguiçoso.

O candidato a governador
deve agradar a todos: ao pre-
feito, à mulher do prefeito, aos
aliados do prefeito, à base do
prefeito na Câmara Municipal,
aos ocupantes de cargos esta-
duais no município. Se for um
nutella metido a roceiro, a
máscara cai com facilidade.

Bobagem esperar voto
em município só por ter
apoio oficial

Os vencedores nas eleições
com zebra foram candidatos
praticamente sem apoio de
prefeito. Por isso, não é mais
surpresa quem é apoiado por

meia dúzia de municípios go-
lear aquele que se diz ajudado
por meio mundo. Tome-se de
exemplo em 1998. Iris contava
com mais de 200 prefeitos e
Marconi tinha Nion Albernaz
em Goiânia, Valcenôr Braz em
Luziânia, Nelci Spadoni em
Rio Verde e mais uma meia
dúzia de 3 ou 4. 

Nas eleições de 2002 para
senador, os prefeitos preferiam
os dois que estavam nas vagas,
Iris Rezende e Mauro Miranda,
e a então ex-ministra Lúcia
Vânia, recém-saída do 1º esca-
lão do governo de Fernando

Henrique Cardoso, a ótima pas-
ta do Social. Ao contrário, De-
móstenes Torres havia sido
procurador-Geral de Justiça e,
como chefe do Ministério Pú-
blico, instalara a Procuradoria
de Prefeitos para processar
quem cometia crimes nos mu-
nicípios. Na hora de votar, o
eleitor preferiu quem manda-
va prefeito para os tribunais
aos que mandavam verbas
para os prefeitos.

Em 2018, Caiado não tinha
sequer dez prefeitos em sua
campanha. E ganhou no 1º tur-
no. José Eliton, que estava no

exercício da governadoria, era
levado para cima e para baixo
por seus 200 e tantos prefeitos.
O disparate era tamanho que
Caiado prometeu reservar no
Centro Administrativo uma
sala para vereadores, devido
a sua importância – ao con-
trário dos prefeitos, que se di-
vidiram entre Eliton (o 3º nas
urnas) e Daniel Vilela (o 2º).

Para o Senado, em 2018,
poucos prefeitos ajudaram
Vanderlan Cardoso e pouquís-
simos ficaram com Jorge Ka-
juru. Quem não estava com
Marconi Perillo e Lúcia Vânia

foi fiel a quem mais os ajuda-
va, Wilder Morais. No fim das
contas, o eleitor deu uma ba-
nana – uma banana de dina-
mite para Marconi e Lúcia,
uma banana split para Kajuru
e Vanderlan.

Mas não há disparidade
maior do que a ocorrida com
Wilder em 2022. Caiado já dis-
punha da popularidade de ago-
ra e, por insistência de seus
aliados, traçou-se a estratégia
de lançar três candidatos ao
Senado: Waldir (União Brasil),
Alexandre Baldy (PP) e Vilmar
Rocha (PSD). No frigir das ur-
nas, mesmo que houvesse duas
vagas, a base governista não
faria senador: Wilder ficou em
1º, Marconi em 2º, Waldir em
3º e Baldy em 4º.  (Especial
para O HOJE)

Iris Rezende em
1998 e 2002 e
José Eliton em
2018 tinham o
Poder Executivo
à mão e foram
humilhados 
nas urnas

Apoio de prefeitos já enterrou
2 favoritos ao Governo de Goiás

Jackson Rodrigues e Reprodução
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Pedro Paulo Lemes

Contratado no início de fe-
vereiro para reforçar o setor
ofensivo do Atlético Goianien-
se, o atacante uruguaio Fede-
rico Martínez começa a justi-
ficar a confiança depositada
pela diretoria. Neste domingo
(10), ele foi o protagonista da
vitória por 2 a 0 sobre o Bota-
fogo-SP, no Estádio Antônio Ac-
cioly, pela 21ª rodada da Série
B do Campeonato Brasileiro.

Martínez teve uma atuação
destacada: marcou o primeiro
gol da partida, aos 19 minutos
do segundo tempo, e ainda
deu a assistência para o se-
gundo, anotado por Kelvin, aos
42. Além disso, o camisa 11 foi
responsável por dois lances de
perigo no primeiro tempo,
quando acertou a trave em
duas oportunidades.

Após a partida, o atacante
uruguaio falou brevemente
com a imprensa e demons-
trou satisfação com o desem-
penho. Questionado se foi
sua melhor atuação com a
camisa do Atlético Goianien-
se, foi direto: “Creio que sim.
Fiz um gol e dei uma assis-
tência. Foi importante. Ga-
nhar traz mais confiança”,
resumiu, com sotaque car-
regado e ainda com certa di-
ficuldade no idioma.

Desde que chegou ao Dra-
gão, Fede Martínez vinha sen-
do utilizado com frequência,

mas alternava entre o time ti-
tular e o banco de reservas.
Aos poucos, no entanto, vem
conquistando seu espaço com
o técnico Rafael Lacerda, que
assumiu o comando da equipe
em julho e tem dado novas
oportunidades a alguns atletas
do elenco.

Contra o Botafogo-SP, Mar-
tínez mostrou exatamente as
qualidades pelas quais foi con-
tratado: velocidade, movimen-
tação pelos lados do campo e
boa finalização. Logo nos pri-
meiros minutos, criou as prin-
cipais chances do Atlético
Goianiense. Primeiro, com
uma cabeçada que obrigou o
goleiro a desviar a bola no
travessão. Depois, com um
chute forte que também ex-
plodiu no poste.

Mesmo com o bom início,

o gol só veio na segunda etapa.
Após cruzamento de Kelvin
que atravessou a área, Martí-
nez apareceu no segundo pau
para finalizar com precisão e
abrir o placar. No fim da par-
tida, retribuiu com uma bela
assistência para Kelvin, que
fechou a conta: 2 a 0.

“Sabia que poderia marcar.
Trabalhamos muito durante a
semana. Tivemos oportunida-
des no primeiro tempo, mas
continuamos acreditando. Fico
feliz por ajudar a equipe”, des-
tacou o uruguaio.

Vale lembrar que Federico
já havia marcado contra o
mesmo Botafogo-SP no pri-
meiro turno, no empate por
1 a 1, em Ribeirão Preto. Ago-
ra, repete a dose e contribui
de forma decisiva para que o
Atlético Goianiense volte a

vencer após cinco rodadas de
jejum na Série B.

Com a vitória, o Dragão che-
ga aos 27 pontos e ganha fôlego
na competição. O momento de
Martínez, que agora soma dois
gols e duas assistências no
campeonato, representa não
só um alívio para o torcedor,
mas também uma sinalização
positiva sobre o crescimento
individual do atleta no grupo.

A expectativa é que, com
a confiança em alta, Martínez
siga como peça-chave nas
próximas rodadas, especial-
mente no confronto contra a
Ferroviária-SP, no domingo
(17), novamente no Accioly.
Se continuar nesse ritmo, o
uruguaio tem tudo para se
firmar como titular absoluto
no Atlético Goianiense. (Es-
pecial para O HOJE)
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Uruguaio foi 
o responsável
por comandar 
a vitória Rubro-
-Negra no
último domingo

MartínEz lidera fim de jejum
Bruno Corsino/ACG
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O Goiás reencontrou o ca-
minho das vitórias no último
sábado (9) ao bater o Operário
por 2 a 1, na Serrinha, com
gols de Moraes Júnior e Mes-
sias. O resultado colocou o
Verdão na liderança isolada
da Série B do Campeonato
Brasileiro e serviu como im-
pulso para a equipe recuperar
a confiança na preparação
para o clássico contra o Vila
Nova, marcado para sábado
(16), às 18h30, no OBA.

O Esmeraldino não vence
o rival há mais de dois anos,
o último triunfo foi em 29
de janeiro de 2023, por 1 a
0, na primeira fase do Cam-
peonato Goiano. O técnico
Vagner Mancini ressaltou a
importância da vitória contra
o time paranaense para ele-
var o moral do elenco antes
do confronto com o Tigre,
em busca de quebrar o tabu
no clássico.

“Sendo uma semana de
clássico, é mais importante
ainda porque te dá uma certa
tranquilidade. Temos uma
vantagem significativa de
pontos e enche de moral e
confiança. Mas mesmo assim
sabemos que é um jogo dife-
rente. Você tem que trans-
formar o clássico em um jogo
favorável. Por mais que te-
nhamos vencido hoje, depen-
demos de uma boa semana
de treinamentos para mos-
trar aos atletas qual será o
time dentro de campo. Cada
detalhe é importante”, res-
saltou o treinador.

Desfalques e retornos
Para o clássico, Mancini

terá de lidar com ausências e
retornos. O volante Juninho
está suspenso pelo terceiro car-
tão amarelo e desfalca a equi-
pe. Por outro lado, o zagueiro
Lucas Ribeiro, afastado há mais
de dois meses por uma fratura
no osso frontal, que exigiu ci-
rurgia, voltou a atuar no fim
da partida contra o Operário
para readquirir ritmo de jogo,
mas deve começar no banco.

Na vaga de Juninho, Gon-
zalo Freitas e Marcão são os
mais cotados, com possibilida-
de de jogarem juntos. Outra
opção é Rafael Gava, que re-
torna de lesão no quadril e
pode aparecer entre os titula-
res. Na zaga, a tendência é que
Luiz Felipe e Messias sejam
mantidos.

Saídas no elenco
Fora de campo, os basti-

dores do clube seguem agi-
tados. O atacante Pedrinho
teve uma proposta recusada
pelo Goiás, vinda do Orlando
City, dos Estados Unidos. Já
o lateral-direito Willean
Lepo, que recebeu oferta do
Apoel, do Chipre, preferiu
permanecer na equipe es-
meraldina, onde está em-
prestado. Destaque contra o
Operário, quando deu uma
assistência, ele seguirá à dis-
posição.

Por outro lado, o atacante
Zé Hugo deixou o clube na
última sexta-feira (8) e já des-
perta interesse de outras
equipes da Série B. Até o fe-
chamento da janela, a ten-
dência é que mais jogadores
saiam, com nomes como Ro-
drigo Andrade, Vitinho, Aloí-
sio e Facundo Barceló entre
os cotados a deixar o elenco.
(Davih Lacerda, especial
para O HOJE)

Verdão não vence o rival há mais de dois 
anos e se prepara para o duelo no OBA

O Anápolis Futebol Clu-
be venceu o Brusque no
Estádio Jonas Duarte na
tarde deste domingo (10),
pelo placar de 2 a 1. O tor-
cedor tricolor que viveu
momentos de terror na
terceira divisão, parece
descansar na sequência
positiva de Gabardo Jú-
nior, retirando o Alto da
Boa Vista da zona de re-
baixamento. 

Dessa forma, o tricolor
se encontra na posição
de número 14 na tabela
da Série C, com 19 pontos
adquiridos em 16 parti-
das disputadas, três vitó-
rias consecutivas no Jo-
nas Duarte. Com o resul-
tado, o Galo da Comarca
se encontra a três pontos
de distância do Figuei-
rense, o primeiro time do
Z-4. O Brusque, por sua
vez, segue em sétimo co-
locado com 22 pontos
conquistados.  

O jogo 
Na primeira metade, o

duelo se sucedeu com in-
tensidade e equilíbrio para
ambos os lados. Aos nove
minutos de bola rolando,
Paulo Henrique e Fábio
erraram na saída de bola,
entregando o primeiro gol
da partida para o Brusque.
Olávio dominou, chutou
no canto esquerdo, e viu
sua finalização morrer
dentro do gol. O Anápolis

não se acovardou, e três
minutos depois, empatou
com Samuel Michels. No
apito final da primeira eta-
pa, as equipes voltaram
ao vestiário com o placar
igual em 1 a 1.

No segundo tempo, o
Anápolis se mostrou com
maior intensidade nos mi-
nutos iniciais, levando pe-
rigo logo no início do pe-
ríodo. A virada saiu aos
51 minutos quando Fer-
nandinho dominou na en-
trada da área, limpou o
lance e encontrou uma fi-
nalização certeira que ex-
plodiu no ângulo de Mat-
heus Nogueira, 2 a 1. A
partida seguiu controlada
pelo Galo da Comarca, que
resistiu a pressão final dos
visitantes, desesperados
pelo empate fora de casa.
Sem sucesso, o apito final
do árbitro Antônio Carlos
Frutuoso marcava os três
pontos para o Tricolor, fim
de papo. 

Próximo duelo 
Por fim, o Anápolis vol-

ta a campo no próximo
domingo (17), quando en-
frenta o Náutico em Re-
cife, no famoso Estádio
dos Aflitos. A bola vai ro-
lar a partir das 19h, ho-
rário de Brasília, pela ro-
dada de número de 17 do
Campeonato Brasileiro Sé-
rie C. (Gabriel Pires, es-
pecial para O HOJE)

Anápolis vence o Brusque
e soma três vitórias
seguidas no Jonas Duarte

SÉRIE C 

Goiás inicia semana do clássico
para encerrar tabu contra o Vila

DERBY DO CERRADO

Rosiron Rodrigues/GEC
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Micael Silva

Em 2024, o estudo Pano-
rama do Acesso à Educação
Infantil no Brasil, elaborado
pelo movimento Todos Pela
Educação, revelou que Goiás
ainda enfrenta barreiras sig-
nificativas para garantir o di-
reito à Educação Infantil, es-
pecialmente na primeira eta-
pa, que atende crianças de 0
a 3 anos.

O levantamento aponta
que 23,5% das crianças goia-
nas nessa faixa etária estão
fora das creches por dificul-
dades de acesso, como falta
de vaga, distância da residên-
cia ou recusa de matrícula
em razão da idade. O percen-
tual é superior à média na-
cional, de 19,7%.

Na Capital, o quadro é ainda
mais preocupante. Em Goiânia,
26,9% das crianças de até 3
anos enfrentam obstáculos
para ingressar na rede, sobre-
tudo em famílias de baixa ren-
da que dependem dos Centros
Municipais de Educação In-
fantil (CMEIs). Apenas 29,6%
dessa população está matricu-
lada, um índice que evidencia
a insuficiência de vagas.

As desigualdades econômi-
cas também pesam. Entre as
famílias de maior renda, a au-
sência da criança na creche
ocorre, na maioria dos casos,
por escolha dos responsáveis.
Já entre os mais pobres, a falta
de vagas e as longas filas de
espera são a principal barreira.
O estudo mostra que, no Brasil,
a diferença de atendimento
entre os 20% mais ricos e os
20% mais pobres aumentou

nos últimos anos, passando de
22 pontos percentuais em 2016
para 29,4 pontos em 2024.

Aparecida de Goiânia
antecipa recadastramento

Diante da pressão por va-
gas, a Prefeitura de Aparecida
de Goiânia, por meio da Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção, decidiu antecipar o reca-
dastramento para atualizar o
banco de dados e dimensionar
a real demanda.

“Não se trata de abertura
imediata de vagas, mas de
atualização para sabermos exa-
tamente quantas crianças pre-
cisam de atendimento”, expli-
cou a secretária de Educação,
professora Núbia Farias.

O processo, que antes era
anual, será feito a cada três

meses. Famílias que não con-
firmarem a necessidade dentro
do prazo serão retiradas da
lista e precisarão se inscrever
novamente. Atualmente, o ca-
dastro registra cerca de 5 mil
crianças, mas parte delas já
está matriculada em outras
unidades ou não precisa mais
da vaga.

A partir de 18 de agosto,
será aberto o período para no-
vos cadastros, voltado exclu-
sivamente para crianças de 6
meses a 3 anos e 11 meses —
considerada a faixa mais de-
sassistida. Em etapas posterio-
res, o recadastramento incluirá
alunos de 4 e 5 anos e do ensi-
no fundamental. Segundo Nú-
bia, a medida integra um es-
forço conjunto com o prefeito
para priorizar o atendimento

às crianças mais novas. “O pre-
feito quer muito acolher essa
turminha. Ele já ampliou a
rede para 4 e 5 anos e agora
foca na creche”, afirmou.

Fila de espera e
comparativo nacional

Goiânia já chegou a ter mais
de 10 mil crianças na fila de
espera dos CMEIs. Atualmente,
esse número está em torno de
2 mil, com parte dos atendi-
mentos realizados por meio
de parcerias público-privadas
(PPPs), que compram vagas
em creches particulares com
recursos públicos.

O estudo também traz da-
dos sobre a pré-escola, que
atende crianças de 4 e 5 anos
e é etapa obrigatória. No Brasil,
a taxa de atendimento chegou

a 94,6% em 2024, mas ainda
há 329 mil crianças fora da
sala de aula. Em Goiás, o índice
é de 92,7%, abaixo da média
nacional. Em Goiânia, o cenário
é ainda pior: 84,7%, colocando
a Capital na 22ª posição entre
as capitais brasileiras.

Os dados expõem um de-
safio estrutural: embora o aces-
so à pré-escola esteja mais pró-
ximo da universalização, o
atendimento em creches per-
manece desigual e insuficiente,
especialmente para as famílias
que mais dependem do serviço
público. Sem políticas de ex-
pansão mais rápidas e inves-
timentos consistentes, a exclu-
são na primeira infância tende
a perpetuar desigualdades edu-
cacionais que já começam nos
primeiros anos de vida.

“Estou feliz porque vou
poder trabalhar.” A frase sim-
ples da dona Márcia Cláudia,
54 anos, resume o impacto
do Mutirão de Vagas da Edu-
cação promovido pela Pre-
feitura de Goiânia nos dias 8
e 9 de agosto. Moradora do
Setor Urias Magalhães, ela
conseguiu matricular a neta
Valentina, de 8 anos, na Es-
cola Municipal Maria Helena
Batista Bretas — bem em
frente à sua casa.

O mutirão, realizado nas

cinco Coordenadorias Regio-
nais de Educação (CREs), ofer-
tou mais de 5 mil vagas para
o ensino infantil, fundamen-
tal e para a Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA). O obje-
tivo foi reduzir a fila de es-
pera e ampliar o acesso à
rede municipal.

Márcia conta que se mu-
dou de Belém (PA) para Goiâ-
nia em busca de trabalho,
mas precisou deixar o em-
prego porque não tinha com
quem deixar a neta. “Sem

esse mutirão, eu não ia con-
seguir vaga. Estava tentando
desde junho, as aulas já ti-
nham começado e ela estava
perdendo conteúdo. Só assim
eu vou poder voltar a traba-
lhar”, comemora.

Outro atendido pela ação
foi João Filho, 35 anos, morador
do Residencial Barravento. Ele
buscava vaga para o filho de
10 anos e destacou a melhora
no ensino da rede municipal.
“O mutirão ajudou quem per-
deu o prazo de matrícula. Con-

segui colocar meu filho em
uma escola a duas quadras de
casa. O prefeito está de para-
béns”, afirmou.

A coordenadora-geral da
CRE Maria Helena Batista Bre-
tas, Carla Martins, explica que
o atendimento vai além da
simples matrícula. “A Opera-
ção Zera Fila inclui acolhi-
mento para entender a reali-
dade de cada família e buscar
a unidade mais adequada.
Muitas vezes, descobrimos que
existe uma escola até mais

próxima do que a escolhida
inicialmente”, pontua.

A ação faz parte da estra-
tégia da Secretaria Municipal
de Educação para equilibrar
a oferta de vagas, reduzir
deslocamentos e garantir
que crianças e adolescentes
tenham acesso rápido à es-
cola — um passo importante
para enfrentar o déficit
apontado em estudos nacio-
nais sobre Educação Infantil
e Ensino Fundamental. (Es-
pecial para O HOJE)

Mutirão atende mais de 5 mil e reforça meta de zerar fila 

Levantamento aponta que 23,5% das crianças goianas nesta faixa etária estão fora das creches por dificuldades de acesso

Falta de vagas em creches afeta
mais de 23% das crianças até 3 anos

O mutirão,

realizado nas cinco

Coordenadorias

Regionais de

Educação, ofertou

mais de 5 mil 

vagas para o

ensino infantil,

fundamental e 

para a Educação 

de Jovens e Adultos
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Estudo revela que Goiânia tem um dos piores índices de acesso à educação infantil entre as capitais
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Renata Ferraz

O Departamento Estadual de Trânsito de Goiás (Detran-
GO) alega que as informações divulgadas pelo governo federal
a respeito da chamada CNH Social seriam falsas. De acordo
com o presidente da autarquia, Delegado Waldir, o anúncio
feito nas redes oficiais da União induz o cidadão a acreditar
que pessoas inscritas no Cadastro Único (CadÚnico) podem
obter gratuitamente a primeira Carteira Nacional de Habilitação
(CNH) em qualquer Detran do País.

O alerta se tornou necessário após mudanças recentes
no Código de Trânsito Brasileiro (CTB) e na Lei Federal nº
15.153, que passaram a incluir entre as destinações da
receita de multas o custeio da habilitação para condutores
de baixa renda. Antes, a lei previa que esses valores seriam
destinados exclusivamente à sinalização, engenharia de
tráfego, fiscalização e renovação de frota.

Entretanto, Delegado Waldir alerta que a legislação apre-
senta limitações práticas que inviabilizam o programa nos
moldes anunciados. “O governo federal leva o cidadão a
pensar que basta estar no CadÚnico para ter direito à CNH
gratuita. Mas não explica que a execução depende da arre-
cadação de multas, que varia muito e pode não cobrir todas
as etapas, além de envolver custos com autoescolas, exames
médicos e psicológicos”, afirma.

O presidente do Detran-GO destacou que estudos técnicos
apontam risco à manutenção de serviços essenciais, como
a fiscalização de trânsito, caso os recursos de multas sejam
desviados para custear CNHs. Em Goiás, por exemplo,
parte da verba paga combustível e manutenção das viaturas
da Polícia Militar, além de obras de engenharia e sinalização.
“Se tirarmos esse dinheiro, aumentaremos o risco de aci-
dentes e comprometeremos operações importantes já em
andamento”, alerta.

Outro ponto levantado por Waldir é a interferência in-
devida da União na autonomia dos estados e municípios.
Para ele, a propaganda feita pelo governo federal configura
“estelionato eleitoral” e pode até ser investigada criminal-
mente. “A União não pode determinar como os estados
vão gerir os recursos das multas. Essa medida desrespeita
o pacto federativo”, ressalta.

Solicitação formal
A Associação Nacional dos Detrans (AND) já solicitou

formalmente à Secretaria de Comunicação Social da Pre-
sidência da República que corrija a postagem com as in-
formações falsas. Até o momento, a União mantém a di-
vulgação. Diante disso, o Detran-GO encaminhou o caso à
Polícia Federal, ao Ministério Público Federal, ao Procon
Estadual e à Delegacia do Consumidor para que sejam to-
madas providências.

Na prática, não existe regulamentação que obrigue os
Detrans a oferecer CNH gratuita com base apenas na ins-
crição no CadÚnico. Waldir reforça que, em Goiás, nenhum
cidadão receberá o documento sem seguir as regras do
programa estadual. “Já tivemos CNH Social em gestões pas-
sadas, mas agora estamos criando um modelo novo, respon-
sável e viável. A ideia é atender não só quem está no CadÚnico,
mas também ex-alunos de escolas públicas que enfrentam
dificuldades financeiras para obter o documento”, explica.

O novo projeto do Detran-GO prevê credenciamento
de instrutores e uso de veículos próprios da autarquia
para ministrar as aulas, garantindo custos menores e
alcance maior. O valor de uma CNH hoje varia entre R$
2,5 mil e R$ 5 mil, o que, segundo o presidente, transforma
o documento em privilégio de poucos. “Queremos demo-
cratizar o acesso, mas não com promessas falsas”, completa.
(Especial para O HOJE)

Programa não teria viabilidade e pode comprometer fiscalização

A cantora goiana Havena,
nome artístico de Jessika Ha-
vena Matos Rodrigues, denun-
ciou nas redes sociais o in-
fluenciador fitness Glauber
Sousa por violência doméstica.
Em publicações feitas no Ins-
tagram, ela mostrou fotos e ví-
deos com hematomas, esco-
riações e marcas no pescoço.
Segundo Havena, o crime acon-
teceu no dia 21 de julho, no
Setor Universitário, em Goiâ-

nia, quando ela estava grávida
do filho do casal. Ela afirma
que foi agredida com socos,
tapas, puxões de cabelo e en-
forcada até perder a consciên-
cia. “Eu pedia, pelo amor de
Deus, para ele parar, que eu
estava sem ar. Ele não parava.
Puxou meu cabelo, bateu mi-
nha cabeça na parede e eu
perdi a consciência”, contou.

Após a denúncia se tornar
pública, Havena recebeu men-

sagens de outras mulheres que
relataram ter vivido situações
semelhantes com Glauber.
Uma delas, que pediu para não
ser identificada, disse ter sido
asfixiada até desmaiar e es-
pancada repetidas vezes. Ou-
tra, amiga de uma ex-namo-
rada do influenciador, contou
que a amiga precisou ser in-
ternada após ser desmaiada
em uma briga. (Caroline Gon-
çalves, especial para O HOJE)

Cantora acusa influenciador
fitness de agressão na gravidez

Detran-GO
diverge do
Planalto sobre
regras para
pedir CNH Social

tRÁPIDAS

STJ nega recurso de Deltan Dallagnol sobre
suposto desvio milionário na Lava Jato

A Corte Especial do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) confirmou a suspensão da
liminar que impedia a tramitação de um
procedimento contra ele no Tribunal de
Contas da União (TCU), rejeitando, com isso,
recurso apresentado pelo ex-procurador da
República e ex-deputado federal Deltan Dal-
lagnol. Com a decisão, foi restabelecido o
andamento da tomada de contas especial
(TCE) que apura o suposto recebimento in-
devido de cerca de R$ 2,8 milhões em diárias
e passagens por parte de Dallagnol, durante
sua atuação na força-tarefa da Operação
Lava Jato, em Curitiba. O procedimento foi
instaurado em 2020 pelo TCU, após repre-
sentações de parlamentares e do Ministério
Público junto à corte de contas. Em agosto
de 2021, o ministro do TCU Bruno Dantas
determinou a análise da diferença entre os
valores pagos e o que seria gasto caso os
procuradores tivessem sido formalmente

removidos para Curitiba. O ministro Hum-
berto Martins, relator do caso, defendeu a
possibilidade de estender os efeitos da de-
cisão proferida pela Corte Especial em 2023
à nova liminar concedida pela Justiça Federal
do Paraná. Para o ministro, ambas as deci-
sões judiciais tiveram o mesmo propósito:
impedir o TCU de dar continuidade à TCE
contra o ex-procurador da República. Se-
gundo o relator, a extensão da medida é ju-
ridicamente cabível por meio de aditamento
ao pedido original, nos termos do parágrafo
8º do artigo 4º da Lei 8.437/1992, uma vez
que se trata de situações equivalentes tanto
do ponto de vista jurídico quanto fático. O
ministro destacou que, como já registrado
na decisão recorrida e no voto proferido
em sessão anterior, as duas liminares, apesar
de fundamentadas por argumentos distintos,
visavam ao mesmo resultado de obstar a
continuidade da TCE. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Comissões temáticas

O Conselho Federal da
OAB promoveu, em for-
mato híbrido, uma reu-
nião com os presidentes
de todas as comissões te-
máticas da entidade. O
encontro foi conduzido
pelo coordenador-geral
das Comissões e das Pro-
curadorias, Rafael Horn,
e contou com a presença
da secretária-geral e vice-
presidente interina, Rose
Morais, e do diretor-te-
soureiro, Délio Lins e Silva

Júnior. Os participantes
discutiram o planejamen-
to estratégico e estrutural
que orientará a atuação
dos colegiados nesta ges-
tão, reforçando a integra-
ção entre as áreas temá-
ticas e a diretoria. O nor-
mativo estabelece que os
julgamentos eletrônicos
serão públicos, com acesso
direto, em tempo real e
disponíveis a qualquer
pessoa, ressalvadas as hi-
póteses de sigilo.

Intervalo intrajornada

A Terceira Turma do
Tribunal Superior do Tra-
balho isentou a Viterra
Bioenergia S.A. de pagar
como hora extra o inter-
valo intrajornada de um
mecânico que não usu-
fruía de uma hora com-
pleta de descanso. O co-
legiado aplicou ao caso as
regras da reforma traba-
lhista sobre o intervalo
intrajornada parcial ao

constatar, na petição ini-
cial, que o contrato de tra-
balho foi assinado já sob
a vigência da nova legis-
lação. Embora a data de
admissão não estivesse
registrada na decisão do
TRT, a Turma concluiu
que, por se tratar de fato
incontroverso, a consulta
direta à inicial não extra-
pola os limites da atuação
do TST.

2 Tradição e maus-tratos aos animais - O ministro Gilmar Mendes, do Supremo
Tribunal Federal, pediu destaque e, com isso, interrompeu o julgamento do Plenário
sobre o uso de animais em práticas desportivas consideradas manifestações culturais,
como a vaquejada. (Especial para O HOJE)

O Portal da Transparência do
Governo Federal, administrado
pela Controladoria-Geral da
União (CGU), lança página es-
pecial com informações sobre
recursos federais utilizados na
preparação da 30ª Conferência
das Partes no Brasil (COP30).  A
iniciativa visa divulgar investi-
mentos públicos e obras de in-
fraestrutura na cidade sede, em
Belém (PA). A página dá trans-
parência a uma série de obras
voltadas para a realização da
conferência do clima. 

CGU lança portal
da transparência
sobre recursos
públicos 
na COP30

STF decidirá se obrigação de preso 
raspar a barba fere liberdade religiosa

Supremo Tribunal Federal (STF) vai de-
cidir se imposição do corte de barba e ca-
belo viola o direito à liberdade de crença
e religião dos presos. Em sua manifestação,
o relator, ministro Edson Fachin, conside-
rou que a controvérsia sobre os limites da
liberdade religiosa, frente às exigências
da segurança pública e higiene carcerária,
constitui questão constitucional relevante,
que transcende os interesses subjetivos
do caso concreto e justifica sua análise
pela sistemática da repercussão geral. O

ministro observou que a decisão do TRF-3
menciona a Portaria 1.191/2008 do Minis-
tério da Justiça, que regulamenta o processo
de higienização pessoal do preso, incluindo
padrões de corte, tipo de pente e outros
aspectos. Para o relator, é preciso avaliar
a conformidade dessa norma com o texto
constitucional, sobretudo diante do poten-
cial conflito entre a liberdade religiosa e
os limites impostos pela segurança pública
e disciplina carcerária, em especial na di-
mensão da higiene prisional.

Marcello Casal Jr./ABr

TERÇA-FEIRA, 12 DE AGOSTO DE 2025

LABORATORIO SABIN DE ANÁLISES CLÍNICAS EM ANÁPOLIS LTDA
CNPJ: 02.325.140/0008-31

Torna público que requereu a Secretaria de Obras, Meio Ambiente 
e Serviços Urbanos, a Renovação de Licença Ambiental de 
Funcionamento, para atividade de laboratório clínico e local Rua 
Carlinhos José Ribeiro, nº 545, Lote 01-D, Vila Jayara, Anápolis/
GO, Lídia Freire Abdalla Nery – Administradora.

LABORATORIO SABIN DE ANÁLISES CLÍNICAS S.A.
CNPJ: 00.718.528/0060-50

Torna público que requereu à Secretaria de Obras, Meio Ambiente 
e Serviços Urbanos, a Renovação da Licença Ambiental de 
Funcionamento, para atividade de laboratório clínico e local Rua 
01 de Maio, nº 294, Centro, Anápolis/GO, Lídia Freire Abdalla 
Nery – Administradora.



Anna Salgado

A perda de massa muscular
é um processo natural do en-
velhecimento. Mesmo entre jo-
vens, pode ocorrer em decor-
rência da falta de exercícios
físicos. Em idosos, porém, essa
perda pode evoluir para a sar-
copenia, uma síndrome mus-
culoesquelética que provoca
redução de força, massa mus-
cular e desempenho.

A condição é mais frequen-
te em pessoas acima dos 50
anos, quando o corpo passa a
reduzir a produção de hormô-
nios e o tamanho das fibras
musculares. A diminuição da
atividade física contribui para
o agravamento do quadro.

Estudos indicam que, no
mundo, a sarcopenia afeta de
5% a 13% dos idosos entre 60
e 70 anos. Entre aqueles com
80 anos ou mais, a incidência
sobe para 11% a 50%. No Brasil,
o índice segue o padrão global:
cerca de 15% a 17% das pes-
soas acima de 60 anos apre-
sentam a síndrome. Conside-
rando que o País possui cerca
de 32 milhões de idosos, isso
representa aproximadamente
2,5% da população nacional.
O número tende a crescer de-
vido ao envelhecimento popu-
lacional, sedentarismo, pre-
sença de doenças crônicas e
baixa ingestão de fibras.

Segundo o médico Fábio
Lopes de Camargo, presidente
da Sociedade Brasileira de Or-
topedia e Traumatologia – Re-
gional Goiás, “a sarcopenia
compromete a capacidade de
realizar tarefas simples, como
subir escadas ou se levantar
de uma cadeira, aumentando
o risco de quedas, fraturas e

perda de autonomia”.
Outro ponto de atenção é

a associação frequente entre
sarcopenia e osteoporose,
doença caracterizada pela
perda progressiva da massa

óssea, que enfraquece os ossos
e facilita fraturas. A osteopo-
rose atinge mais as mulheres
do que os homens; cerca de
50% e 20% dos casos, respec-
tivamente, entre pessoas aci-
ma dos 50 anos.

Quando as duas condições
ocorrem juntas, o quadro é
chamado de osteossarcope-
nia, que eleva consideravel-
mente o risco de complica-
ções, pois intensifica a fragi-
lidade óssea e muscular. Le-
vantamento da Osteoporosis
International mostra que até
58% das mulheres e 96% dos
homens com fraturas por fra-
gilidade também podem apre-
sentar sarcopenia.

A perda muscular começa
por volta dos 30 anos, com re-
dução estimada entre 3% e 5%
por década, processo que se
acelera com o avanço da idade.
Isso dificulta a execução de ta-
refas diárias. Não apenas a
idade, mas fatores como perda
repentina de peso, acúmulo
excessivo de gordura e obesi-
dade também contribuem para
o enfraquecimento muscular
e ósseo. Nesse último caso,
pode ocorrer a chamada sar-

cobesidade, ou obesidade sar-
copênica.

A redução da massa mus-
cular pode ainda afetar a saúde
cognitiva, aumentando o risco
de doenças como Alzheimer,
Parkinson e demência, além
de elevar a probabilidade de
desenvolver condições meta-
bólicas, como diabetes, hipo-
tireoidismo, hipertireoidismo
e fibrose cística.

Especialistas defendem que
a prevenção da sarcopenia
deve começar na infância, com
a adoção de hábitos saudáveis
que se mantenham ao longo
da vida, como alimentação
equilibrada e prática regular
de exercícios. Um estudo pu-
blicado em março deste ano
na Revista de Nutrição apontou
que uma dieta com proporção
adequada de proteínas pode
reduzir o risco da síndrome.
Já a prática de exercícios de
resistência, como musculação,
retarda a perda de massa mus-
cular a partir dos 30 anos.

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) recomenda a prá-
tica semanal de 150 a 300 mi-
nutos de atividade física, dis-
tribuídos em pelo menos dois

dias, e ingestão diária de 0,8
a 1,2 gramas de proteína por
quilo de peso corporal. Esse
valor pode ser maior, de acor-
do com o nível de atividade
física, e deve ser ajustado in-
dividualmente por um nutri-
cionista.

A identificação da fraqueza
muscular pode ser feita por
meio de testes simples. Um de-
les é o teste de sentar e levan-
tar. “É um teste caseiro, fácil
de fazer, é validado e ele con-
siste em medir quantos segun-
dos se demora para sentar e
levantar cinco vezes. Deve ser
feito, no máximo, em 12 se-
gundos, ou talvez estendido
na mulher 14 segundos”, ex-
plica Clayton Macedo. Outra
ferramenta é o hand grip, ou
dinamômetro, que mede a for-
ça da mão. “Para mulheres, o
ideal é que o resultado seja
acima de 16.”

Além disso, exames como
a bioimpedância avaliam a
composição corporal, medin-
do a proporção de músculo e
gordura, auxiliando no diag-
nóstico e acompanhamento
da saúde muscular. (Especial
para O HOJE)

O clima em Goiás mudou
de forma inesperada neste mês
de agosto. Uma massa de ar
frio de origem polar atinge o
Brasil e derrubou as tempera-
turas no Estado, com registro
de mínimas de até 6°C em al-
gumas cidades. De acordo com
o Centro de Informações Me-
teorológicas e Hidrológicas de
Goiás (Cimehgo), nesta terça-
feira (12) Goiânia deve ama-
nhecer com 12°C e chegar aos
29°C à tarde. No Sudoeste, há
previsão de geada leve a mo-
derada, o que acende o alerta
para produtores rurais.

Municípios como Jataí, Mi-
neiros e Chapadão do Céu re-
gistraram mínimas de 6°C a
7°C nesta segunda (11). Apesar
do frio pela manhã, o sol pre-
domina e as temperaturas so-
bem rápido, provocando gran-
de variação térmica. Em Cata-
lão, por exemplo, a previsão é
de 10°C no amanhecer e 27°C
à tarde. Já no Norte, Porangatu
deve variar de 19°C a 36°C.

Segundo o  Cimehgo, além

do frio, o tempo seco continua
preocupando. Em algumas re-
giões, já são mais de 98 dias
sem chuva significativa. A umi-
dade relativa do ar deve variar
entre 12% e 20% durante as
tardes, nível de alerta segundo
a Organização Mundial da Saú-

de (OMS). O baixo índice au-
menta o risco de problemas
respiratórios, principalmente
para idosos, crianças e pessoas
com doenças crônicas.

O alerta máximo para risco
de incêndios é válido para to-
das as regiões de Goiás. Par-

ques como a Serra de Caldas
Novas, os Pirineus e a APA
Pouso Alto estão entre as áreas
mais vulneráveis. A estiagem
prolongada também impacta
os rios. Em Nova Crixás, o Rio
Araguaia atingiu o menor nível
já registrado para agosto. O

Rio Meia Ponte, tanto em Goiâ-
nia quanto em Itumbiara, está
próximo do limite inferior da
faixa de normalidade.

O Cimehgo reforça que a
população deve se proteger
do frio, evitar queimadas e
economizar água. A massa
de ar frio perde força a partir
de quarta-feira (13), mas até
lá as manhãs seguem geladas
e as tardes quentes. (Caro-
line Gonçalves, especial
para O HOJE)
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Temperaturas caem, com geada no Sudoeste
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Doença silenciosa
reduz força, 
massa muscular 
e desempenho. 
A prevenção é
simples e feita 
com exercícios 
e alimentação
equilibrada

Sarcopenia: perda muscular afeta
17% dos idosos e ameaça autonomia
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Lalice Fernandes

O Exército de Israel (IDF)
reivindicou a responsabilida-
de da morte de seis jornalistas
na Cidade de Gaza durante
um ataque aéreo, no último
domingo (10). Entre as víti-
mas, estava Anas al Sharif,
de 28 anos, correspondente
da Al Jazeera. Em nota o IDF
afirmou: “Anas Al-Sharif
atuou como chefe de uma cé-
lula terrorista na organização
terrorista Hamas e foi res-
ponsável por promover ata-
ques de foguetes contra civis
israelenses e tropas das IDF
[Forças de Defesa de Israel]".

Horas antes de morrer, al
Sharif publicou nas redes so-
ciais relatos sobre bombar-
deios “intensos” e imagens de
explosões durante a noite. Is-
rael afirma que ele era o prin-
cipal alvo do ataque, reforçan-
do a acusação de que “se fazia
passar por jornalista” para
atuar no Hamas.

Outros quatro funcionários
da emissora e um freelancer
local também foram mortos.
A rede identificou as vítimas
como Mohammed Qreiqeh,
Mohammad al-Khaldi, Ibrahim
Zaher, Mohammed Noufal e
Moamen Aliwa. Segundo a Al
Jazeera, eles estavam em uma
tenda para imprensa, montada
em frente a um hospital.

As Forças de Defesa de Is-
rael afirmam que al Sharif li-

derava uma célula do grupo
Hamas e era responsável por
ataques de foguetes contra ci-
vis e tropas israelenses. Em
nota, o Exército publicou da-
dos, fotos e registros que, se-
gundo os militares, compro-

vam a ligação do jornalista
com o braço armado do Ha-
mas. Entre as provas apresen-
tadas estariam tabelas de pes-
soal, listas de treinamento de
terroristas, documentos sala-
riais e imagens de al Sharif
com líderes do grupo. Israel
diz que os documentos foram
obtidos na Faixa de Gaza e tam-
bém citam outros cinco jorna-
listas, acusados de integrarem
o Hamas ou a Jihad Islâmica.

A Al Jazeera nega todas as
acusações e considera a ação
uma “uma tentativa desespe-
rada de silenciar as vozes que
denunciam a ocupação”. A
emissora afirma que al Sharif
vinha sendo alvo de uma cam-
panha de incitação por parte
do Exército israelense desde
julho de 2024, quando o por-
ta-voz militar Avichai Adraee
divulgou vídeo acusando-o de
integrar a ala militar do Ha-
mas. Em outubro, Israel já ha-

via incluído o nome do cor-
respondente em uma lista de
profissionais supostamente li-
gados a grupos armados.

A repercussão do ataque foi
imediata. Nesta segunda-feira
(11), a ONU, ONGs e redes de
TV condenaram a morte dos
jornalistas. A Repórteres Sem
Fronteiras (RSF) classificou o
caso como “assassinato dire-
cionado” por Israel e disse estar
“horrorizada” com a morte de
al Sharif, a quem chamou de
“voz do sofrimento imposto por
Israel aos palestinos de Gaza”.
O Alto Comissariado da ONU
para Direitos Humanos e o go-
verno do Catar, sede da Al Ja-
zeera, denunciaram o que con-
sideram um ataque deliberado
contra a tenda de jornalistas.

O Sindicato de Jornalistas
Palestinos chamou o episódio
de “crime sangrento” e lem-
brou que, com o bloqueio de
Gaza, repórteres locais são a

principal fonte de informação
sobre a guerra. Desde o início
do conflito, em 7 de outubro
de 2023, a emissora diz ter
perdido dez correspondentes.
Segundo a RSF, cerca de 200
jornalistas morreram em Gaza
em 22 meses de guerra.

A imprensa internacional
não tem permissão para cir-
cular livremente no território
desde o início do conflito, e
raras visitas são feitas sob es-
colta militar israelense. O pre-
miê Benjamin Netanyahu
anunciou que pretende per-
mitir a entrada de repórteres
estrangeiros acompanhados
pelo Exército, mas não definiu
uma data.

Os funerais de cinco dos
seis jornalistas da Al Jazeera
ocorreram já nesta segunda-
feira em Gaza, enquanto Israel
avança com um plano de to-
mada da cidade. (Especial
para O HOJE)

Profissionais, 
cinco da Al Jazeera,
foram mortos em
ataque israelense
que, segundo
militares, os
jornalistas tinham
ligação com Hamas

Israel reivindica morte 
de seis jornalistas em Gaza 
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Como percepções moldam a doação de órgãos num país que ainda enfrenta barreiras culturais

Luana Avelar

Quem decide o que fica e o
que parte quando o corpo já
não habita a vida? Essa esco-
lha, feita por familiares após
a confirmação da morte ence-
fálica, pode mudar o destino
de pacientes que aguardam
na fila de transplantes. Em
2024, 55% das famílias autori-
zaram a doação, segundo o
Ministério da Saúde. O índice
resultou em mais de 4 mil doa-
dores efetivos e manteve o
Brasil entre os líderes mundiais
em transplantes. Ainda assim,
de acordo com o Registro Bra-
sileiro de Transplantes (Asso-
ciação Brasileira de Transplan-
tes de Órgãos – ABTO), cerca
de 78 mil brasileiros aguardam
um órgão ou tecido — a maior
parte na fila por um rim
(42.838), seguida por córnea
(32.349) e fígado (2.387).

O crescimento das autori-
zações é um sinal positivo, mas
a fila continua extensa e a re-
cusa familiar permanece como
principal barreira. Segundo o
Ministério da Saúde, de cada
14 potenciais doadores, apenas
quatro têm a doação efetivada.
Os motivos vão além da buro-
cracia: influências religiosas,
preocupação com a integridade
do corpo, desconfiança no diag-
nóstico de morte encefálica e
insegurança sobre a assistência
médica ainda pesam na deci-
são. O Brasil mantém um sis-
tema público de transplantes
reconhecido pela Organiza-
ção Mundial da Saúde como
referência global, responsá-
vel por mais de 95% das ci-
rurgias no país, mas a decisão
final recai sobre famílias em
um momento de forte impac-
to emocional.

A percepção social sobre a
doação tem sido estudada. Um
levantamento publicado na
Revista Psicologia: Reflexão e
Crítica (2021), com estudantes

universitários de São Paulo,
indicou que a religião, isola-
damente, não apresenta rela-
ção estatisticamente significa-
tiva com a decisão. O que apa-
rece com mais peso é o medo
da morte, associado a senti-
mentos de vulnerabilidade
diante do sistema de saúde e

a receios bioéticos, como trá-
fico de órgãos ou diagnósticos
precipitados. Em contraparti-
da, as principais tradições re-
ligiosas do país, católica, evan-
gélica e espírita, têm posicio-
namentos oficiais favoráveis,
tratando a doação como ato
altruísta e solidário.

Nos últimos anos, políticas
públicas e campanhas tentam
reduzir as resistências. A Lei
nº 14.722/2023, conhecida
como Lei Tatiane, instituiu a
Política Nacional de Conscien-
tização e Incentivo à Doação
e Transplante de Órgãos e Te-
cidos. Prevê campanhas per-
manentes, capacitação de pro-
fissionais da saúde e da edu-
cação, além de ações em es-
colas e universidades. Inicia-
tivas como o projeto “Incenti-
vando Vidas”, apoiado por se-
cretarias estaduais de saúde,
apostam em relatos de famí-
lias doadoras e informações
técnicas para desmistificar o

processo e ampliar o diálogo.
Os dados mais recentes do

Registro Brasileiro de Trans-
plantes mostram que, no pri-
meiro trimestre de 2025, foram
realizados 1.576 transplantes
de órgãos sólidos, 1.367 com
doadores falecidos e 209 com
doadores vivos, além de 3.972
transplantes de córnea. Os nú-
meros evidenciam tanto a ca-
pacidade do sistema quanto a
urgência em ampliar o número
de doadores para atender à
demanda acumulada.

Casos de figuras públicas,
como o de Fausto Silva, que
entre 2023 e 2025 recebeu
transplantes de coração, rim
e fígado, reacendem o debate
sobre a importância do ato.
Embora não interfiram dire-
tamente na fila nacional, his-
tórias assim ganham espaço
na mídia e ajudam a manter o
tema em discussão, especial-
mente quando destacam a im-
portância de manifestar em

vida a intenção de ser doador.
O Ministério da Saúde re-

força que famílias que já con-
versaram sobre o tema ten-
dem a autorizar mais facil-
mente. Onde o assunto nunca
foi discutido, a negativa é mais
frequente. É uma diferença
simples, mas com impacto
real: um “sim” informado
pode significar o fim de anos
de espera para quem depende
de um órgão. Falar sobre mor-
te é desconfortável, e discutir
o destino do corpo depois dela
ainda mais. Mas a doação só
se concretiza quando esse des-
conforto é superado. Entre a
vida que termina e a que pode
começar, há um instante de-
cisivo que não cabe apenas
à medicina ou à religião. É
um gesto humano, sustenta-
do por informação clara, con-
fiança e pela disposição de
permitir que, mesmo depois
do fim, algo continue. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

Brasil avança em transplantes
mas recusa familiar ainda é alta

Fotos: Freepik

Entre a dor 
da perda e a
esperança de
salvar vidas, a
decisão de doar
começa com uma
conversa ainda 
em vida
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Como é possível que uma
tragédia medieval portuguesa
dialogue com os dilemas
atuais de uma escola em uma
comunidade carioca? Rodrigo
Rangel responde a essa e ou-
tras perguntas no livro O
amor de Pedro e Inês e outras
peças incríveis para jovens.
A coletânea de quatro obras
dramáticas entrelaça o clás-
sico e o contemporâneo para
debater bullying, violência
urbana, saúde mental, ques-
tões de gênero e outros desa-
fios urgentes da juventude.

A peça que dá nome ao li-
vro, O amor de Pedro e Inês,
coloca estudantes de uma es-
cola pública ensaiando a clás-
sica história de amor medie-
val enquanto enfrentam, do
lado de fora, a dura realidade
de uma guerra entre facções
rivais em sua comunidade.
Este cruzamento de tempos
e violências leva o leitor a
refletir o que mudou, ou não,
desde o século XIV.

O show não pode parar!
Se a bala é que está man-
dando lá fora, aqui dentro
quem é a estrela é a criativi-
dade [...] A nossa luta, a nossa
resistência contra tudo de
ruim que está aí fora é a
criatividade. É o teatro. Va-
mos transformar a realidade
em arte (O amor de Pedro e
Inês e outras peças incríveis
para jovens, p.81)

Indicada especialmente
para jovens, adolescentes,
pais e profissionais que tra-
balhem com esse público, a
obra reúne mais três textos.
Em Cyrano, uma releitura de
Cyrano de Bergerac, de Ed-
mond Rostand, o protagonista
é um adolescente apaixonado,
mas invisibilizado pela pró-
pria insegurança, que prefere
os livros ao futebol e empres-
ta suas palavras ao amigo po-
pular para se aproximar de
Roxane, colega de turma e
desejada por ambos. A peça
ressignifica o amor juvenil
em tempos de redes sociais e
autoestima fragmentada.

Já Dom Quixote: onde
está o amor transforma a fi-
gura icônica de Cervantes
em Quísia, um menino trans,
que, por se vestir como um

cavaleiro medieval, enfrenta
rejeição e violência dentro
e fora da escola. Em sua fan-
tasia, tenta encantar o mun-
do com coragem e poesia,
mas colide com as durezas
da realidade.

Fechando o livro, Histó-
rias de Arrepiar apresenta
quatro cenas curtas que
usam o universo do terror
para discutir temas delicados
da adolescência. De lendas
urbanas como A loira do ba-
nheiro à crítica social em O
exorcismo de Laura Júlia, as
narrativas mesclam humor,
suspense e emoção para tra-
tar de automutilação, into-
lerância e marginalização.

Professor de teatro há
mais de três décadas, Rodrigo
Rangel criou, montou e apre-
sentou os textos que com-
põem a obra em escolas pú-
blicas onde trabalhou. Além
de dramaturgia, livro se des-
taca por trazer, ao final de
cada texto, um artigo assi-
nado por nomes relevantes

do teatro, como Tania Bran-
dão, Liliane Mundim, Celso
Taddei e Vitor Lemos, que
expandem o potencial refle-
xivo das obras e ilustram ca-
minhos para o uso pedagó-
gico dos textos.

O autor
Rodrigo Rangel é ator des-

de 1989, formado pelo curso
O Tablado e UNIRIO, com Mes-
trado em Ciência da Arte pela
Universidade Federal Flumi-
nense. Possui mais de 70 tra-
balhos na Rede Globo, onde
interpretou personagens como
o Moreira (sequestrador de
Carminha em ”Avenida Bra-
sil") e Peçanha (delegado em
”Totalmente Demais”). Como
educador teve grande impacto
no Rio de Janeiro. Em 2017,
recebeu da Câmara Municipal
a Moção de Reconhecimento
e Louvor e, no ano seguinte,
foi o primeiro professor de
teatro a receber a Medalha
Carioca de Educação.  (Espe-
cial para O HOJE)
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Paulo, o apóstolo
tiago é confrontado por su-

zana sobre sua postura em re-
lação à igreja de Jerusalém. em
seguida, Paulo dá uma missão
importante a tiago e faz um
pedido a lucas, demonstrando
liderança e confiança em seus
discípulos para fortalecer a fé
em meio às tensões religiosas.

Êta Mundo Melhor!
Clóvis tenta beijar dita,

que recusa. ela comenta com
Margarida que Candinho está
próximo de Zulma. estela in-
forma lauro que conseguiu
recursos para os exames de
Anabela. Ao mesmo tempo,
Zulma trama com Araújo e
predispõe ambiente hostil,

enquanto samir e Cunegun-
des lidam com desafios em
meio a manipulações.

Dona de Mim
Marlon alerta ryan sobre

violação da liberdade condi-
cional. kami é fria com Marlon
e admira ryan; lucas conversa
com Marlon sobre o garoto.

vespa ameaça ryan. leo e sa-
muel se divertem com sofia e
dedé em são Cristóvão; Jaques
se aproxima de davi. Filipa,
em crise, é demitida por Au-
rora, e rosa pede que Ayla
oculte sua doença.

Vale Tudo
Walter é interrogado por

todos na Paladar. Pascoal e gil-
da decidem apoiá-lo. solange
revela a sardinha que está grá-
vida, desejando manter segre-
do. ela fica presa no elevador
da tCA com Afonso. Pascoal e
gilda descobrem que Walter e
odete são um casal. odete en-
cerra o relacionamento, e César
demonstra interesse. 
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Estudo destaca
propriedades
desintoxicantes e
anti-inflamatórias
do suco de aipo
O aipo concentra vitaminas A, 
B1, B2, B16 e C, além de 
minerais como magnésio, 
cálcio, potássio, fósforo e sódio

Leticia Marielle

O suco de aipo vem ga-
nhando destaque entre os
defensores de hábitos sau-
dáveis por suas proprieda-
des terapêuticas e desinto-
xicantes. Conhecido por fa-
vorecer o bom funciona-
mento intestinal e apoiar a
função renal, ele auxilia na
eliminação de toxinas e pro-
move uma limpeza eficaz
de todo o sistema digestivo.
Além disso, contribui para
manter a hidratação do cor-
po, fator essencial para po-
tencializar o processo de
desintoxicação.

Rico em poliacetilenos
e luteolina, compostos com
potente ação anti-inflama-
tória, o aipo é apontado
como um aliado na pre-
venção de doenças como
osteoporose, artrite, con-
dições autoimunes e pro-
blemas gastrointestinais.
A bebida, quando consu-
mida diariamente, pode
atuar como um escudo con-
tra diversas enfermidades
relacionadas a processos
inflamatórios. O perfil nu-
tricional é igualmente re-
levante: concentra vitami-
nas A, B1, B2, B16 e C, além
de minerais como iodo, co-
bre, magnésio, cálcio, po-
tássio, fósforo e sódio.

O suco também exerce
função de laxante natural,
ajudando a aliviar descon-
fortos como indigestão, in-
chaço e azia. Por ser um
alimento alcalino, auxilia
na neutralização de toxinas
e na purificação do fígado,
proporcionando efeito cal-
mante, capaz de reduzir o
estresse e restaurar o equi-
líbrio do organismo, espe-
cialmente após períodos de
excessos alimentares ou
consumo de álcool.

Na manutenção de die-
tas para perda de peso, o
aipo se destaca por ser um

vegetal de baixa caloria.
Sua textura fibrosa estimu-
la a mastigação lenta, con-
tribuindo para maior sa-
ciedade e controle do ritmo
das refeições. O consumo
regular oferece benefícios
como ação diurética, for-
necimento de água e fibras,
alívio de dores intestinais,
combate a sinais de enve-
lhecimento, melhora da
saúde da pele e dos cabelos
e redução da retenção de
líquidos.

O cultivo do aipo é con-
siderado simples, podendo
ser feito em sombra parcial
ou pleno sol, desde que o
solo seja fresco, úmido e
profundo. A adubação ade-
quada favorece um cres-
cimento saudável, e para
saladas, recomenda-se o
branqueamento dos caules
para suavizar o sabor. No
preparo culinário, as folhas
podem ser colhidas indi-
vidualmente para caldos,
enquanto os talos são cor-
tados rente para consumo
em saladas.

Para preparar o suco, é
preciso lavar bem os talos,
cortá-los e, em seguida, fer-
vê-los em água. Depois, bas-
ta coar e servir, de prefe-
rência puro, com algumas
gotas de limão. Embora seja
possível adoçar com mel,
estévia ou açúcar mascavo,
especialistas indicam con-
sumi-lo sem adição de açú-
cares. Outra alternativa é
processar o aipo cru no li-
quidificador, acrescentando
maçã ou espinafre para en-
riquecer o valor nutricional
da bebida.

Assim, mais do que uma
tendência passageira, o suco
de aipo se revela um aliado
de peso na manutenção da
saúde e no equilíbrio do or-
ganismo, reunindo sabor,
praticidade e um conjunto
expressivo de benefícios.
(Especial para O HOJE)

O consumo regular oferece benefícios como ação diurética
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A peça que dá

nome ao livro, 

“O amor de Pedro 

e Inês”, coloca

estudantes de uma

escola pública

ensaiando a

clássica história de

amor medieval

iStock

Livro discute temas 
urgentes da sociedade em
quatro peças para jovens
“O amor de Pedro e Inês e outras peças incríveis 
para jovens” renova clássicos da dramaturgia 
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A crença de que dormir
oito horas por noite é o fator
decisivo para a saúde está
sendo revista por evidências
científicas robustas. Um es-
tudo global, publicado na
Health Data Science e con-
duzido por pesquisadores da
Universidade de Pequim e da
Universidade Médica do Exér-
cito Chinês, acompanhou
88.461 adultos ao longo de
quase sete anos, monitorando
o sono por meio de sensores
corporais de alta precisão. A
análise, baseada no Biobank
do Reino Unido, examinou
duração, horário de início,
padrões, intensidade, eficiên-
cia e despertares noturnos.

Os resultados mostram que
a regularidade de horários
para dormir e acordar supera
a quantidade total de horas
como fator de proteção. Pa-

drões irregulares de sono e
vigília foram associados a risco
aumentado para até 172 doen-
ças, respondendo por quase
metade dos casos analisados
e superando em três vezes o
impacto da duração do sono.
Dormir após 0h30 eleva em

2,57 vezes o risco de cirrose
hepática, enquanto a instabi-
lidade dos ciclos diários au-
menta em 2,6 vezes a proba-
bilidade de gangrena. Há ain-
da risco 2,8 vezes maior de
desenvolver Doença de Par-
kinson e elevação de 60% na

chance de diabetes tipo 2.
A pesquisa também des-

monta o mito de que dormir
mais de nove horas é preju-
dicial. Em 21,67% dos casos,
quem relatou esse tempo de
descanso na verdade dormiu
menos de seis horas, reve-
lando que a questão central
é a qualidade e não o excesso
de sono. Os achados foram
confirmados com dados do
banco norte-americano NHA-
NES, reforçando a consistên-
cia dos resultados em dife-
rentes populações.

Para os autores, com-
preender e preservar a re-
gularidade do sono é uma
das medidas mais poderosas,
e subestimadas, para reduzir
riscos de doenças crônicas e
melhorar a saúde a longo
prazo. (Luana Avelar, espe-
cial para O HOJE)

Essência n 15

CCuFG recebe sr. souls e
convidados em noite de
música e inclusão

no dia 12 de agosto, o
público de goiânia poderá
vivenciar um momento ar-
tístico e social único no Cen-
tro Cultural da uFg, com
uma programação que ce-
lebra a inclusão através da
música.  os renomados ar-
tistas Pádua, Cláudia vieira
e tom Chris assumem os
microfones para interpretar
composições do projeto mu-
sical sr. souls, que levanta
a bandeira contra o capaci-
tismo, e a favor da inclusão
de artistas com deficiência.
onde: Centro Cultural da
uFg, goiânia. horário: 19h.
Quando: terça-feira (12).

Vila Cora Coralina recebe
mostra que une moda au-
toral, arte e meio ambiente

A grande sala da vila Cul-
tural Cora Coralina, em goiâ-
nia, recebe a partir desta
sexta-feira, 1° de agosto, a
exposição “Caelestis: uma
Jornada de reconexão”, que
ficará em cartaz até o dia 7

de setembro de 2025, com
entrada gratuita.  unindo
moda, artes visuais, saberes
tradicionais e sustentabili-
dade, a mostra propõe uma
imersão sensorial e simbólica
que celebra a riqueza cultural
do Cerrado e sua potência
como território criativo. A
iniciativa é uma parceria en-
tre o senac goiás, o governo
de goiás, por meio da se-
cretaria de estado da Cultura
(secult) e vila Cultural Cora
Coralina, e tem como obje-
tivo democratizar o acesso
à arte e valorizar a economia
criativa local. Após passa-

gens de destaque pelo senac
Alexânia, durante visita de
embaixadores, e pela Casa
Cor goiás 2025, a Caelestis
chega ao centro da capital
goiana para dialogar com o
público urbano. entrada gra-
tuita. visitação: Até 7 de se-
tembro. horário: das 9h às
17h. local: Centro Cultural
octo Marques.

espetáculo “Le Tombé”
chega ao fim com apre-
sentações em Goiânia 

Com direção de izabela
nascente e interpretação
de ludmila Machado, Ana

Clara dafico e danilo leão,
o espetáculo de dança-tea-
tro 'le tombé', da Cia nu-
dante, chega a goiânia nos
dias 13 e 14 de agosto. o
projeto, intitulado 'le tom-
bé - dança, teatro e infân-
cia', passou por Alto Paraíso
e Cidade de goiás realizan-
do apresentações com foco
na formação de plateia in-
fantil e na inclusão de co-
munidades em situação de
vulnerabilidade social. A cir-
culação será encerrada na
capital goiana, com estas
apresentações. este projeto
conta com recursos da lei
de Fomento ao teatro,
PnAB 2024, na categoria
circulação, por meio do go-
verno de goiás e do go-
verno Federal. o projeto
“le tombé - dança, teatro
e infância” se estrutura
como uma iniciativa voltada
para a difusão cultural e
democratização do acesso
à arte. entrada gratuita.
Quando: quarta-feira (13).
onde: teatro Zabriskie, Av.
Antônio Martins Borges,
121 - st. Pedro ludovico.
horário: às 9h40. 

A banda Sr. Souls tem percorrido diferentes palcos da Capital

AGENDA
t

CulturAl HORÓSCOPO
t

Zé Felipe abre o 
jogo sobre beijo 
na boca após separação

Zé Felipe, de 27 anos, falou
pela primeira vez sobre a vida
amorosa desde que encerrou
o casamento com virginia
Fonseca. o término, anuncia-
do no fim de maio, marcou o
fim de uma união de quatro
anos que resultou em três fi-
lhos. em entrevista ao portal
leodias, o cantor afirmou que
está tranquilo e sem pressa
para iniciar um novo relacio-
namento. “de boa” foi como
definiu o momento atual, des-
tacando que desde que ficou
solteiro só beijou uma pessoa.
A declaração chamou atenção
de fãs, já que o sertanejo sem-
pre esteve em evidência nas
redes sociais e no cenário mu-
sical. o fim do relacionamento
com virginia foi comunicado
de forma conjunta, mantendo
um tom de respeito e sem
expor detalhes sobre os mo-
tivos. desde então, Zé Felipe
mantém uma postura mais
discreta, concentrando-se no
trabalho e na convivência com
os filhos.

Com sandy na plateia, Junior
Lima retorna aos palcos

Junior lima retornou ao
palco no tokio Marine, em
são Paulo, em um momento

carregado acima de tudo de
emoção e proteção, na noite
do último sábado (9). Com
apoio irrestrito da esposa,

Monica Benini, de 39 anos,
o artista de 41 fez um show
vibrante e comovente. no
camarote, a presença de

sandy chamou atenção. de
máscara de proteção, a irmã
de Junior assistiu atenta-
mente a apresentação de
sua ex-dupla. vale destacar
que o uso de máscara de
proteção fez parte de um
protocolo. inclusive os fotó-
grafos, na entrada do cama-
rim, usaram máscaras.

Virginia abre o jogo: rea-
tar com Zé Felipe “depen-
de de Deus”

virginia Fonseca apare-
ceu durante evento para
apresentar os enredos do
Carnaval 2026, na capital
fluminense, como nova rai-
nha de bateria da grande
rio. ela assumiu que a chan-
ce de retomar o relaciona-
mento com Zé Felipe está
em mãos divinas. “se for da
vontade de deus, a gente
volta. se não for, não volta-
mos. está nas mãos dele.
ele sabe o que é melhor”,
declarou ao portal leo dias.
o desfecho envolve uma se-
paração oficializada no fim
de maio — o casamento che-
gou ao fim em 27 de maio,
conforme comunicado con-
junto do casal. Apesar do
término, a apresentadora
mantém a mente aberta ao
futuro, dependendo do que
estiver “nas mãos dele”. 

CELEBRIDADES

Paolla Oliveira con-
quistou uma vitória judi-
cial ao impedir a reativa-
ção de um perfil no Ins-
tagram que utilizava sua
imagem sem autorização
para promover casas de
apostas. O administrador
da página havia proces-
sado a Meta, empresa res-
ponsável pela rede social,
pedindo não apenas que
a conta voltasse ao ar,
mas também uma inde-
nização de R$ 15 mil por
danos morais. A atriz, in-
clusive, participou do pro-
cesso como assistente de
defesa da plataforma, que
manteve a remoção do
perfil. A decisão então se
deu através da juíza Elai-
ne Faria Evaristo. Ela fun-
damentou o veredito na
violação dos direitos de
imagem, proteção garan-
tida pela Constituição. No
caso de figuras públicas

como Paolla, aliás, exige
maior cuidado. A magis-
trada considerou que o
uso indevido ocorreu de
forma comercial e sem o
consentimento da artista,
o que reforçou a gravida-
de da infração. Durante
o julgamento, a Meta ar-
gumentou que a suspen-
são do perfil ocorreu por
descumprimento dos Ter-
mos de Uso e das Diretri-
zes da Comunidade. Paol-
la sustentou que a explo-
ração de sua imagem para
divulgar jogos de azar
contrariava seus valores
pessoais e feriu sua inte-
gridade profissional.

Paolla Oliveira vence na Justiça e
impede uso indevido de sua imagem

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece a iniciativa e a

tomada de decisões rápidas. evite

agir por impulso em assuntos fi-

nanceiros e mantenha o foco em

metas de médio prazo.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento de reorganizar prio-

ridades. Conversas francas podem

trazer clareza em questões pes-

soais. Atenção à saúde, especial-

mente à alimentação.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A energia está voltada para

a comunicação e os relaciona-

mentos. seja objetivo ao expor

suas ideias para evitar mal-en-

tendidos. novas oportunidades

podem surgir.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia favorece questões do-

mésticas e familiares. resolver

pendências antigas trará sensação

de alívio. Bom momento para cui-

dar do lar e da saúde emocional.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
sua confiança estará em alta,

favorecendo apresentações e ne-

gociações. Aproveite para assumir

a liderança em projetos e mostrar

suas habilidades.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Momento de recolhimento e

análise. evite decisões precipi-

tadas e busque informações an-

tes de agir. o dia pede prudência

nos gastos.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
A interação social está favo-

recida. reencontros e novas par-

cerias podem abrir portas impor-

tantes. Mantenha equilíbrio entre

vida pessoal e profissional

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
As responsabilidades no tra-

balho podem exigir mais atenção.

Foque na organização e não adie

tarefas importantes. reconheci-

mento virá com esforço contínuo.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
A energia é propícia para

aprender e expandir horizontes.

Cursos, viagens ou novas expe-

riências trarão motivação e ins-

piração.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Assuntos financeiros e patri-

moniais estarão em destaque.

negociações tendem a avançar,

mas é preciso analisar cada deta-

lhe antes de fechar acordos.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
relacionamentos e parcerias

ganham importância. esteja aber-

to ao diálogo e à construção de

soluções conjuntas. evite posturas

inflexíveis.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A rotina pode exigir mais

disciplina hoje. organizar tare-

fas e cuidar da saúde física aju-

dará a manter a disposição. Ati-

vidades criativas podem aliviar

o estresse.

Não é quanto você dorme, é quando 
e como você dorme que define sua saúde

Horário regular de sono pesa mais na
saúde do que total de horas dormidas

Divulgação
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Leticia Marielle

Dados da Organização Mun-
dial da Saúde apontam que as
doenças bucais são um grande
problema, as quais merecem
atenção da saúde pública em
muitos países, dentre eles o
Brasil. Estima-se que cerca de
3,5 bilhões de pessoas sofram
com o problema no mundo.
Números do último Levanta-
mento Nacional de Saúde Bu-
cal, de 2010, mostram que as
doenças periodontais são uma
das principais causas de perdas
de dentes em adultos.

Manter uma boa saúde bu-
cal vai muito além da estética:
é uma questão de saúde geral.
Entre os principais problemas
que podem surgir com a falta
de higiene oral adequada é a
periodontite. 

Uma inflamação silenciosa,
que muitas vezes começa de
forma discreta e sem dor apa-
rente, pode se transformar em
um dos maiores inimigos da
saúde bucal. Ela compromete
os tecidos de suporte dos den-
tes e, em estágios avançados,
pode levar à perda dentária.
Um estudo desenvolvido por
acadêmicos das Faculdades In-
tegradas de Santa Fé do Sul
(FUNEC) traz à tona a relevân-
cia desse problema e aponta a
prevenção como a principal
estratégia para combatê-lo.

O levantamento destaca
que o agente etiológico primá-

rio da periodontite é o acúmulo
de biofilme dental, também
conhecido como placa bacte-
riana. Esse acúmulo, resultado
de uma higiene oral inadequa-
da, provoca uma resposta in-
flamatória nos tecidos perio-
dontais. Inicialmente, o quadro
se manifesta como gengivite,
afetando apenas o periodonto
de proteção. No entanto, se
não tratada, a gengivite pode
evoluir para a periodontite,
atingindo também o periodon-
to de sustentação, que inclui
ligamentos e tecido ósseo.

A progressão da doença é
gradual, mas destrutiva. Clini-
camente, os sinais incluem for-
mação de bolsas periodontais,
espaços anormais entre o dente
e a gengiva, perda de inserção
periodontal e reabsorção óssea.
Em estágios avançados, esses
danos estruturais comprome-
tem a fixação dos dentes, re-
sultando na sua mobilidade e

eventual perda. “A periodontite
é uma das principais causas
de perda dentária em adultos,
e sua evolução está diretamen-
te ligada à interação entre a
carga bacteriana e a resposta
imunológica do hospedeiro”,
aponta o estudo.

Embora a má higiene seja o
fator mais comum, o trabalho
da FUNEC ressalta a influência
de elementos locais, sistêmicos,
ambientais e genéticos. Entre os
fatores agravantes, o tabagismo
desponta como o mais relevante.
Pesquisas apontam que fuman-
tes têm maior propensão a de-
senvolver formas mais graves
da doença e apresentam pior
resposta aos tratamentos. O
fumo afeta a vascularização gen-
gival, reduz a capacidade de ci-
catrização e altera a resposta
imunológica, favorecendo a ação
das bactérias patogênicas.

Doenças sistêmicas, como
diabetes, também aumentam

o risco, assim como predispo-
sição genética e condições am-
bientais. “Não se trata apenas
de escovar os dentes; a saúde
bucal é influenciada por um
conjunto de fatores que preci-
sam ser considerados no acom-
panhamento odontológico”, re-
forçam os autores.

O estudo é enfático ao afir-
mar que prevenir é mais eficaz,
e menos custoso, do que tratar
a periodontite instalada. Me-
didas simples, como escovação
regular, uso do fio dental e
consultas periódicas para lim-
pezas profissionais, são a base
da prevenção. Para fumantes,
abandonar o cigarro é uma
recomendação crucial, já que
essa medida reduz significati-
vamente o risco e melhora a
resposta ao tratamento em ca-
sos já diagnosticados.

Os pesquisadores defendem
que a conscientização da po-
pulação é parte fundamental

do combate à doença. Muitas
pessoas só percebem a gravi-
dade do problema quando já
existe perda óssea ou mobili-
dade dentária. “A falta de sin-
tomas dolorosos nas fases ini-
ciais contribui para a negli-
gência com os cuidados pre-
ventivos”, explicam.

A periodontite não afeta
apenas a saúde oral. Estudos
internacionais já associaram
a doença a problemas cardio-
vasculares, complicações na
gestação e controle glicêmico
prejudicado em diabéticos. A
inflamação crônica e a disse-
minação de bactérias para a
corrente sanguínea são hipó-
teses que explicam essas co-
nexões. Assim, manter a saúde
periodontal em dia pode ter
reflexos positivos para o or-
ganismo como um todo. A pe-
riodontite é prevenível e tratá-
vel, mas exige atenção cons-
tante. (Especial para O HOJE)

A periodontite 
é prevenível e
tratável, mas
exige atenção
constante, 
hábitos de higiene
consistentes e
acompanhamento
profissional

A gengivite pode evoluir para a periodontite e atingir também o periodonto de sustentação

Periodontite é uma das principais
causas de perda dentária em adultos

eM CaRTaZ

A hora do mal (euA,2025). di-
reção: Zach Cregger. elenco:
Josh Brolin, Julia garner, Alden
ehrenreich. gênero: terror, sus-
pense. Cineflix: 19h, 21h40. Mo-
viecom Buriti: 16h30, 19h10.
Cinemark Flamboyant: 12h50,
15h40, 18h50, 21h40, 21h45.
Cinemark Passeio das Águas:
12h50, 15h40, 18h50, 21h40,
21h45.

Uma Sexta-Feira Mais Louca
Ainda! (euA,2025). duração:
1h 51min. direção: nisha ga-
natra. elenco: Jamie lee Curtis,
lindsay lohan, Julia Butters.
gênero: Comédia. Cineflix:
14h30, 17h, 19h30, 22h. Mo-
viecom Buriti:16h50, 21h35. Ci-
nemark Flamboyant: 13h30,
14h00, 16h00, 16h30, 16h40,
19h20, 21h10, 22h00. Cinemark
Passeio das Águas: 12h50,
15h20, 15h30, 18h00, 18h10,
20h50, 21h00.

Drácula – Uma História de
Amor Eterno (FrA,2025). du-
ração:  2h 09min. direção: luc
Besson. elenco: Caleb landry
Jones, Christoph Waltz, Zoe
Bleu. gênero: drama, Fantasia,
terror. Cineflix: 16h30, 19h10,
21h50.  Moviecom Buriti: 16h20,
18h55, 21h30. Cinemark Flam-
boyant: 14h00, 15h30, 16h10,
16h15, 17h30, 20h30, 21h40,
22h00. Cinemark Passeio das
Águas: 15h30, 17h50, 19h10,

22h00, 21h10

Pequenos Invasores
(euA,2025). duração: 1h 25min.
direção: gerhard Painter, Paul
Meyer (ii). elenco: Bonko khoza,
roberto Pombo, Chris van
rensburg. gênero: Aventura,
Animação, Comédia, Família,
Ficção Científica. Moviecom Bu-
riti: 13h55, 15h40.

A Melhor Mãe do Mundo (BrA,
2025). duração: 1h 45min. di-
reção: Anna Muylaert. elenco:
shirley Cruz, seu Jorge, rihanna
Barbosa. gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 15h10,
18h30, 18h40, 21h00

Amores Materialistas
(euA,2025). duração: 1h 57min.
direção: Celine song. elenco: da-
kota Johnson, Pedro Pascal, Chris
evans. Cineflix: 16h20. kinoplex:
14h15, 16h35, 18h45, 21h10.  Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h00, 18h30, 21h00, 21h30.
Moviecom Buriti: 19h15, 21h40.
Cinemark Flamboyant: 17h30,
17h40, 18h30, 19h00, 20h20.

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (euA,2025). dura-
ção: 1h 55min. direção: Matt
shakman. elenco: Pedro Pascal,
vanessa kirby, Joseph Quinn.
MovieCom buriti: 14h20,
16h40, 19h00, 21h45. Cine-

mark Flamboyant: 13h20,
16h00, 16h50, 18h40, 19h30,
19h35, 22h15. Cinemark Pas-
seio das Águas:  13h20, 14h10,
16h00, 16h50, 18h40, 19h30,
21h15, 21h20, 22h10. kinoplex:
13h00, 13h30, 15h30, 16h00,
18h00, 18h30, 19h00, 20h30,
21h00, 21h30. Cineflix: 14h05,
16h35, 19h05, 21h35.

Smurfs (euA,2025)  duração:
1h 32min. direção: Chris Miller
(lX). elenco: rihanna, James
Corden, JP karliak. gênero: Ani-
mação.  Cinemark Flamboyant:
13h00, 15h20, 15h25. Cinemark
Passeio das Águas: 12h50,
15h30, 16h20. MovieCom buriti:

14h20, 17h25. Cineflix: 14h25.
kinoplex: 13h30, 16h40.

Superman (euA,2025). dura-
ção:2h 10min.direção: James
gunn.  Cinemark Flamboyant:
14h10, 14h50, 17h50, 20h40,
20h50. Cinemark Passeio das
Águas: 17h20, 20h30. kino-
plex: 13h20, 14h40, 15h30,
16h00, 17h20, 18h10, 18h40,
20h00, 20h50, 21h20. Movie-
com buriti: 16h15, 19h20. Ci-
neflix: 16h35, 22h.

Jurassic World: Recomeço
(euA, 2025). duração: 2h 13min.
direção: gareth edward.   elen-
co: scarlett Johansson, Jonathan
Bailey, Mahershala Ali. gênero:
Ação, Aventura.  Cinemark
Flamboyant: 15h30. Cinemark
Passeio das Águas: 15h50,
16h10. Moviecom Buriti: 14h10,
18h50. Cineflix: 19h15.

F1 (euA,2025). duração: 2h
35min. direção: Joseph kosinski.
elenco: Brad Pitt, damson idris,
Javier Bardem. gênero: Ação.
Cinefilx:14h50, 18h, 21h10. ki-
noplex: 17h40, 20h45. Cine-
mark Flamboyant: 21h30

Como treinar o seu dragão
(euA,2025) duração: 2h 05min.
direção: dean deBlois. elenco:
Mason thames, gerard Butler,
nico Parker. gênero: Aventura,
fantasia. Cinemark Passeio das
Águas: 13h30. Moviecom: 14h.
Cineflix: 14h.

tCINEMA

iStock

Todas as crianças da mesma sala de aula, exceto uma, desaparecem misteriosamente 
na mesma noite e exatamente no mesmo horário no filme “A hora do mal”
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Em uma demonstração
clara da força emergente do
e-commerce no Centro-Oeste,
Goiás registrou um notável
crescimento de 167% no en-
vio de pacotes de comércio
eletrônico no segundo tri-
mestre de 2025, em relação
ao mesmo período do ano
anterior. Com esse resultado,
o Estado assumiu a terceira
posição nacional em expan-
são — atrás apenas de Santa
Catarina (275%) e Rio Grande
do Sul (175%) —, de acordo
com a segunda edição do
Mapa da Logística, levanta-
mento realizado pela empre-
sa de entregas Loggi, que se
tornou referência para mo-
nitorar as tendências do se-
tor no Brasil.

Expansão com 
alcance regional e
abrangência de PMEs

O estudo considerou mais
de 16 milhões de pacotes en-
viados por uma base diversi-
ficada de 21 mil empresas,
em mais de 5 mil municípios,
envolvendo desde pequenos
empreendedores até grandes
operações logísticas. Em Goiás,
esse crescimento expressivo

reflete um movimento mar-
cado pela atuação ativa de
pequenas e médias empresas,
que colocaram o Estado entre
os sete maiores emissores de
pacotes desse segmento. Esse
protagonismo se deve ao uso
de soluções logísticas adap-
táveis e inovadoras, além de
uma estratégia centrada em
produtos de maior valor agre-
gado para aumentar o ticket
médio das vendas.

Categorias em alta 
e o impulso das datas
comemorativas

No cenário do Centro-Oeste,
Goiás segue as tendências re-
gionais ao liderar o ranking
de produtos mais vendidos
com vestuário e moda, seguido
por serviços financeiros (como
máquinas de pagamento), cos-
méticos e perfumaria, eletrô-
nicos e informática, além de
itens de livraria. A dinâmica

de consumo foi fortemente im-
pulsionada por datas come-
morativas: o Dia das Mães e o
Dia dos Namorados represen-
taram 32% de todo o volume
de envios do trimestre, evi-
denciando o impacto direto do
calendário sazonal nas vendas
online e no ciclo logístico.

Eficiência logística  
e diversificação nos
modelos de entrega

O desempenho goiano não
se resume ao aumento de ven-
das — os números também
mostram uma melhoria con-
sistente na eficiência das en-
tregas. Nacionalmente, cerca
de 50% dos pacotes chegam ao
destino em até 2 dias, e 60%
em até 3 dias, fatores que bols-
tearam a competitividade, es-
pecialmente para vendedores
distantes dos grandes centros.
Além disso, as pequenas e mé-
dias empresas adotaram dife-
rentes formatos de coleta: 30%
utilizam grade fixa, com horá-
rios e dias pré-estabelecidos;
40% operam com coleta pul-
verizada, ajustando datas con-
forme a demanda; e 30% utili-
zam pontos de recebimento
(PUDOs), que oferecem maior
autonomia e custos reduzidos
— alternativas cada vez mais
relevantes em regiões ampla-
mente distribuídas, como Goiás.

A ascensão de Goiás no e-
commerce nacional destaca

um processo contínuo de digi-
talização e descentralização
do varejo. Os empreendedores
goianos não apenas ampliaram
o volume de vendas dentro do
Estado, mas também expan-
diram seus mercados para ou-
tras regiões do país. Isso reflete
uma estratégia de diversifica-
ção de canais — incluindo mar-
ketplaces e redes sociais — e
de logística inteligente, capaz
de oferecer prazos competiti-
vos e formatos variados de en-
trega, adequados a diferentes
perfis de consumidor.

Perspectivas futuras 
e consolidação de um
novo hub logístico

Com a consolidação desses
resultados, Goiás se posiciona
como um hub logístico pro-
missor, pronto para acompa-
nhar as transformações do
varejo digital. O ambiente fa-
vorável para as PMEs — ba-
seado em inovação, flexibili-
dade e eficiência — oferece
fertilidade para projetos de
expansão. Se essa trajetória
de crescimento e foco estra-
tégico se mantiver, o Estado
poderá não apenas subir no
ranking nacional de envios,
mas também servir de mo-
delo para construção de uma
cadeia logística ágil e inclu-
siva, capaz de unir economia
regional e alcance nacional.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Estado ocupa 
3ª posição no
ranking nacional e
se consolida como
polo logístico

E-commerce goiano cresce 167%
em envios no 2º trimestre

PMEs 
goianas 
adotam
modelos
logísticos
diversificados 
e ampliam
presença no
mercado digital

Fotos: Divulgação

TERÇA-FEIRA, 12 DE AGOSTO DE 2025 ANO 21 - Nº 6.847







Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Aparecida
do Rio Doce, no sudoeste de
Goiás, lançou um novo con-
curso público oferecendo 262
vagas, entre contratação ime-
diata e formação de cadastro
de reserva, para cargos de ní-
veis fundamental, médio, téc-
nico e superior. Os salários
variam de R$ 1.383,47 a R$
9.541,12, conforme o cargo e
a escolaridade exigida. As ins-
crições começam às 10h do
dia 31 de agosto e seguem até
as 23h59 de 30 de setembro
de 2025, exclusivamente pela
internet, no site do Instituto
Itame, responsável pela orga-
nização.

Segundo o edital, 65 vagas
são para preenchimento ime-
diato, com carga horária de
24 a 40 horas semanais. A taxa
de inscrição será de R$ 80 para
nível fundamental (completo
ou incompleto), R$ 100 para
nível médio e R$ 130 para nível
superior. Candidatos inscritos
no Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Governo Fe-
deral (CadÚnico) e que com-
provem baixa renda poderão
solicitar isenção entre os dias
31 de agosto e 6 de setembro.

Cargos e remuneração
Para nível fundamental in-

completo, as vagas são para
Gari e Guarda Noturno (R$
1.383,47). No nível fundamen-
tal completo, há oportunidades
para Eletricista (R$ 1.669,70),
Merendeira (R$ 1.383,47), Mo-
torista de Transporte Escolar
e Motorista da Saúde (R$
2.623,81 cada) e Operador de
Máquinas (R$ 2.385,27).

No nível médio/técnico, há
vagas para Auxiliar de Dentista

(R$ 1.550,45), Lactarista (R$
1.431,17), Monitor Escolar (R$
1.669,70), Técnico em Enfer-
magem e Técnico em Radiolo-
gia (R$ 2.623,81 cada).

Já para nível superior, as
funções incluem Agente de
Contratação, Agente de Recur-
sos Humanos, Assistente Social,
Farmacêutico, Fisioterapeuta,
Nutricionista, Odontólogo e
Psicólogo, todos com salário

de R$ 3.577,93; Enfermeiro (R$
2.862,33); Fiscal Arrecadador
e Secretário Escolar (R$
2.385,27); Fonoaudiólogo (R$
9.541,12); e Professores Nível
III nas áreas de Língua Inglesa,
Língua Portuguesa, Matemá-
tica e Pedagogia, com salário
de R$ 5.366,71.

Distribuição das vagas
Entre as oportunidades

imediatas, o edital prevê: Gari
(3 vagas), Guarda Noturno (3),
Eletricista (1), Merendeira (2),
Motorista de Transporte Es-
colar (6), Motorista da Saúde
(4), Operador de Máquinas (1),
Auxiliar de Dentista (2), Lac-
tarista (1), Monitor Escolar (6),
Técnico em Enfermagem (4),
Técnico em Radiologia (1),
Agente de Contratação (1),
Agente de Recursos Humanos
(1), Assistente Social (1), En-
fermeiro (1), Farmacêutico (2),
Fiscal Arrecadador (1), Fisio-
terapeuta (2), Fonoaudiólogo
(1), Nutricionista (2), Odontó-
logo (2), Professor Nível III –
Língua Inglesa (1), Língua Por-
tuguesa (1), Matemática (1),
Pedagogia (10), Psicólogo (2)
e Secretário Escolar (1).

Etapas de seleção
O processo seletivo será

composto por prova objetiva
para todos os cargos, marca-

da para 9 de novembro de
2025, além de etapas com-
plementares:

Prova de redação para pro-
fessores;

Prova de títulos para pro-
fessores, fisioterapeuta, fo-
noaudiólogo, odontólogo e
psicólogo;

Prova de aptidão física para
gari e guarda noturno;

Prova prática para mo-
toristas e operador de má-
quinas.

O gabarito preliminar será
divulgado no dia 10 de novem-
bro. O concurso terá validade
de dois anos, podendo ser pror-
rogado uma vez, pelo mesmo
período, a critério da admi-
nistração municipal.

Como participar
As inscrições devem ser fei-

tas pelo site www.itame.com.br.
O pagamento da taxa deverá
ser efetuado até a data limite
estipulada no edital. Para ga-
rantir isenção, o candidato
precisa anexar documentação
comprobatória no ato da soli-
citação.

O edital completo, com con-
teúdo programático, atribui-
ções de cada cargo, critérios
de avaliação e demais infor-
mações, está disponível no por-
tal da banca organizadora. (Es-
pecial para O HOJE)

Salários variam 
de R$ 1,3 mil 
a R$ 9,5 mil

Prefeitura de Aparecida do Rio
Doce abre 262 vagas em concurso

Inscrições vão 
de 31 de agosto 
a 30 de setembro

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Aparecida do Rio Doce
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